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D/A DOS PAIS 

!AIXO PODER AQU!SITIVD OA
pOPUlACÃO DESANIMA O COMÉRCIO 

0. pais quF :e prepanm, pois o seu dia promete -� 
eno-· parn os C'omerciante5 - um dos mPnC.c: co�P­

pelo m 
s dos últimos tempos. COl!l o agravamento da crise 

mors�lca e O baixo poder 9.q_u1�·1tiYo ?� populacao. pou-·o. 
�on�JecJmento'- organizaram promoçoes especiais para a 
(�·1.� oferece'ndo a.pe:ia·, .º desconto nos preços e facm­
(l('��:�o pagamento. como JO. _!?e tornou rotina no comércio, 
dl -mo fc,ra das datas e"pecia1s. 
D'.lt' Etn Nova Iguaçu, até a úJti1;11a quarta-feira, o q

.
uadro 

;fttado no tamómetro da atividade comercial da cidade. 
t(f

é Jr,dâO _da A\·enjdà Amaral Peixoto. era O mP'-mO d<' 
0 \e· muita:- pessoas nas ruas, e lojas vazias. Algumas 
�

'!'!l
i�es- con.seguiam atrair a atenção dos consumidores, p_o­,,tr O-"' preço� se encarregavam de afa!.tar a �rande malor1a. rem � Quem e que pode- comprar alguma C!)ISa com o� pre-
dl""t" 1eit .. " e meu marido ettá precisando mwto de 

fOSa pa:,ta. no\.'3, mas todas estão muito mai.s ca;as do que wn 
prn�3,·a. o me1:1 filho, que veio comi_go, Já nao aguenta 

fUaic · andar por 31 procurando uma loJa que venda mais 
�r�to. Pelo jeitc. cu vou acabar levando mesmo .alguma 
b,1, 1 mai� barata. como. por exemplo, um fhort mixuruca. 
�o culpa disto tudo é do Collor. ma<:. pelo visto, e�e já e:!:'ltá 
f.t.indo for:i nê? Ainda bem : - desabafou a manicure Ilda 

füY;ara os comerciantes
'. a situação também não é das 

melhore�. Segundo Antõmo Si!va, ef!112resá.rio do ramo de 
o'lfttcões. o setor passa por �erias d1f1culdade$, com custos 

� e margem de lucro muito baixa. Ele revela que nem 
mesmo o Dia dos Pai:,,. uma data tradicionalmente boa para 
ti ramo. trará muitas novidades. 

_ Eu não ,·ejo como isto pode melhorar. A gente se 
preparou para o inverno, o trio chegou, mas não estamos 
conseguindo vender as mercadorias. Não tem comprador. As 
ptrsoas e.Hão na lena. e. como tem Que pagar aluguel. co­
mu. se mo\'imentar de um lugar para o outro, botar os
fLThO' na ecola. --:ãn podem gastar muito. e preferem usar 
a! roupas que já têm. Talvez no ano que vem as coisas 
melb<lrem. parque neste, o prejuízo é certo - declarou. 

NOTAS DE CrS 50 E CrS 100 SAEM 
DE CIRCULAÇÃO EM OUTUBRO 
A partir do dia 1 ,.  de outubro todas as cédulas de 

Cr$ 50 e CrS 100,00 deixarão de circular normalmente nc, 
Pais. Após esta data, as pessoas que ainda levarem as r.o. 
ta� no bolso terão que trocá-las em qualquer agência ban .. 
cana pela� no,·as moedas lançadas pela Casa da Moeda. 
que po��uem os mesmos valores. 

A �,da uai das notas de Cr$ 50 e Cr$ 100,00 foi de 
apena, três anos. A mais antiga, a de Cr$ 50,00, foi lan­
çada em março de 1989, apresentando em destaque a efí­
gie de Carlos Drummond de Andrade, o famoso poeta mo­
dc--:.. •. br sileLfo. Sua irmã mais nova. a nota de Cr5 I 00.
ÍOJ posta em circulaçãc a partir de maio do mesmo ano, 
homenageando a escritora Cecília Meirel1es. 

A pe�soas que deixarem de trocar as notas att o dia 
� de outubro não poderão mais fazê-lo em qualquer agên­
aa da rede bancãria. Elas deverão se dírigir a um dos gui­
chés do Banco Central e lã solicitar a troca. 

_Ço!lCU!S_Q_�úbl ico_ 
INSCRICõES PARA A PROCURADORIA 
DO ESTADO TERMINAM NO DIA 14 
E 

O cor::cu_rso público promovid_o pela Procuradoria do 

La�º �o Ric de Janeiro. já noticiado pelo ' 'Correio da 
,oura , terá suas inscrições encerraàas no dia 14, e. por 

:;o 0.3 Interessados deverão se dirigir rapidamente aos pos­
-autc::-1:ado,.. e: preencher a ficha para o processo de se:--•('Çac. 

hli 
E . t�o st:ndo oferecidas vagas para os_ cargos de bi-otec.:tn(',. te]efoni�ta. ascensorista. aux1har de apoio e a9ente de procuradoria, e a taxa de inscrição varia de acor-­

��$
'-?1:1 3 va�a pretendida, estando compreendida entre

:lo 
'' 1J11l e Cr$ 30 mil. O pagamento deverá ser efetua .. 

t:m u-.na das agência� do Banerj. e o comprO\;ante ter,'1 
que aer apre!entado. juntamente com a documentação, no 
!':lO:nnto da inscrição. 

Em Ko\:a Iguaçu, o posto de inscrição do concurso 
e,.., lota!i:ado na Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58, 
7 •�dar próximo à Estação Ferroviária) ,  no Centro.

lGOSTO, O MÊS DO CACHORRO LOUCO 
(Antonio Pau l ista, oágina 2) 

Aluisio Gama está de volta 

Atos praticados na ausência do 
prefeito podem ser anulados - 1 

Desmentindo noticias q u e
diziam ser gra,·e �eu estado de 
saúde. o Prefeito Aluisio Gama
( foto ) .  re;;issumiu, quinta-feira 
à noite, s e u  cargo. depois de 
ficar ausente 20 dias em tr.:1ta­
mento rr:édico em No\'a Iorque, 
o que gerou uma crise séria 1;C> 
Municipio. Segundo afiançou, 
"os médicos encontraram uma 
massa ( ?  ) localizada na carte 
final da coluna, que estava i 
pressionando a veia cava e afe ... 
tando o nervo ciático" . Não 

entrou em detalhes e nem 'dis--

se porque os especialistas ame .. I 
' 

Fábio em palestra na Acin i : 
Saúde e Educação serão prioridades 

em meu Governo 

O deputado federal Fábio Raunheitti, candidato à Prefei­
tura de Nova Iguaçu pelo PTB, foi o primeiro dos postu­
lantes ao cargo máximo do executivo iguaçuano a partici­
par das palestras realizadas pela Acini - Associação Cc­
mercial e Industrial de Nova Iguaçu. Com a iniciativa, a 
entidade pretende levar ao conhecimento do empresariado 
os diversos projetos de governo dos candidatos. que, pc,:­
sua vez. tomam conhecimento das opiniões da classe sobre 
os problemas do Município. Em sua explanação, Fábio re­
lacionou pontos que merecerão atenção destacada �o seu 
governo. como a saúde e a economia. e ressaltou a anpo:­
tância de empresariado na geração de recursos para a pro­
pria administração municipal. ( Mais detalhes na página 5 )  

ELEICÃO EM BELFORD ROXO SERÁ 
DECIDIDA NO PRIMEIRO TURNO 

Foi confirmada pela 67a. Zona Eleitoral que o _muni­
cípio de Belford Roxo, por ter menos de 200 mil eleitores, 
realizará suas eleições de 92 em apenas um turno. c�nfor­
me está previsto na legislação eleitoral O antigo distrito 
iguaç:uano, após sua emancipação, passou a contar com 

cerca de 1 80 mil eleitores, 20 mil a menos do que o quo­

ciente mínimo ;,ara a realização das eleições em 2 etapas. 

HENRIQUE RPNA : "NA TRllHA 
DO DESENVOLVIMENTO" 

- Página 5 -

ricanos deixaram de extrair essa Hmassa". se causava tan ... 
tas doref � era benigna, e m b o r a  "com propensão a um 
tumor ( . )  

O Prefeito reconheceu c1s dilicu1dades que vive o PDT
no momento, em N o v a  Iguaçu, com o "racha" entre os 
grupos de Altamir Gomes e Ludo Amon . Sua presença 
também não afastou il clise no Municipio, de vez que se 
ccntest<-1 sua ausência sem licença clara da Câmara e além 
do prazo previsto na LOM, deixando a Prefeitura acéf;ila:. 
Pros�eguirá a a<,:ão civil pública que tentará anular todos 
os atos praticados pelo Secretário Edésio da Cruz Nunes .. 
"r.omeado" Prefeito em sua ausência. Da mesma form� 
se tentará responsabilizar os vereadores por não te.cem to ... 
mado providências, como as previstas na LOM para sana.e 

essa irregularidade . E se algum suplente tentar afastar Un\ 
titular, o barulho será maior ainda. r 

VAZAMENTO DE ESGOTO ATORMENTA 
MORADORES DA ALDEIA DE IGUASSO 

Os moradores das proximidades do condomínio Al­
deia de Iguaçu, localizado na Avenida Santos Dumont. 
solidtam o reparo urgente da galeria de esgoto que pas5a 
pelo local . Segundo estas pessoas o esgoto de\'eria correr 
sob o :::alçamento. porém isto não acontece: dois grandes 
buracos permitem que os ratos e o mal cheiro importunem 
a todos que habitam na redondeza. 

Um dos buracos está localizado em frente ao condo-­
mínio e mede aproximadamente dois metros quadrados. 
Conforme informações obtidas no local. o problema já se 
verifica hã a]Ç?um tempo sem que as autoridades tenham 
tomado qualquer providência para solucioná- lo . Além dis ... 
�o. traz o risco de um acidente para aqueles que pa�sam 
pela calçada danificada. 

O segundo. com apenas setenta centímetros de diã,., 
metro, é mais recente e toma parte da rua. causando danos 
acs carros que passam e colocando muitas "e:::es motorist.ls 
e peciestres em situações perigosas. 

- Quando meus filhos saem para a calçada fico sem­
pre com medo que elec; não vejam os buracos e se machu­
quem, e tal!lbém tem o problema do mal cheiro e dos mos­
quitos. que aumentaram muito por aqui - declarou a dona 
de casa Virgini.i Fonseca, moradora local. 

Os moradores. percebendo q u e as autoridades não 
buscaram uma solução para o problema, já pensam em fa., 
zer uma manife.staçdo püblica exigindo uma resposta con ... 
ereta para o problema 

C ! U S E  M O R A L
JESUS NASCIMENTO 

A C'rise no Governo Federal e�tá levando o País parn um
!'lima de pe--,simismo e não sabemos a�é quando f:S�e espe!�­
culo vai continuar. O que está claro e que e�sa 1ntranqUJ!1-
dade, que tnterC$:!:'ia a :::i.lguns grupo.:_ vem deix::m�� a n3:cao 
totalmente paralisada e as autoridades .. �em cond1çoes ps1�0-
iógic-as para adminlstr:í-la, em consequencia das denuncu.s 
de corrupcão que surgem de todo.e os lados. Enquanto fs.30,
a economia do Paíc: despenca, aumentam a tome. o d�em­
prcgo e O núm'=:tO de cmpresa1> pedindo concordata, contri­
buindo para agravar o quadro de violência !)0Cl�. 

Ê ncres.,ário que se estabelecam as condtçoes. de gover­
nabtlidade do País, mei--mo que isfo �eja conseguido con� a 
J. aída do Presid.:-nte Fern:indo Collor, pa.ra que a dtnãm1c� 
.racial reponha a economia nos trilhos e o;; novos projetos 
sejam viab:lizados, sem ma1s perda de tempo. O que as aut:>-­
rldadcs re�ponsávcls oelo destino do País precisam é tom!lr 
con· ciê�cta de qul� não é possível manter o estado em per­
manente crise moral. levando seus habitantes no descrédito 
quanto a sua viabilidade que é um fato real. 

Também é nccesstl.rio que n popula(ão reaja exigindo 1. 
aarantta do� seus dlrelto'i de cldadão-deltor. vl�to que a Jus--
tiça. social para ,·er con�eguida é neces-·árlo que haja paz 
IJ:ualdade. llberd�de cultur:il e democracia. Dev� ter sempre 
cm mente que a crise instalada hoje no Pais não tol criada 
por t-la, mas por um bando de ga�anclosos e aventureiros 
que não tem nenhum compromiSPo, a não �er governar para 
1-1 mesmos. como 11r- o Bra�H toq"'P ,:, qulnt1l d:t e-:'\.::!\ de1?3. 
A questão moral para eles não existe e nunca existiu. 

A "'ocledade espera que a Comissão Parlamentar de In­
qué• lto ICPf, continue seu trabalho norm:ilmente f' que 
t1purc- todn!I a:1 denúnl"las contra o� colaboradores do Presl­
dent<' Collor, -!t'm medo de C'heg:u até ele. i>e tor o caso. e 
ow• Oll �ulpados sehm IC'vado '1. cadeia pela Justl�3.. O que 
é lnadlm• · ivel e qu,- tPnh:imos dois govf'rno� um legitimo 
e outro paralelo 

A CPI não tem podncs parn t-nquadrar erimlnalmente
ninguém, mas -ua tum;ão f de apurar a$ denúncias e enca­
rntnhà-la� no Ministério Público e todO!l e ... peramos que �<"1:t 
t-Xtrdda cm sua plen1tudt', A ele c-aberâ tomar �s mt-d1ctar 
C'abfnis contra os t nvolv!dos nNta crl·c- r. :o é o que $11 
na�ão e"-pera 

f.Jesus Na..-"eim,�nto - é diretor dr Ol"senvolvimento C'l­
mun.tárlo da Cchab-RJ1 
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Bastidores 
ANTÔNIO PAULISTA 

AGOSTO · O 1\1/tS DO CACHORRO LOUCO 

Marcado pela •raditão, agosto e um me1 considerado de 
mau agouro. politicamente tem dC'ixado um .1a.ldo negativo 
que n•força es21n te:=:e para a maioria dos brasileiro�. São co• 
mun, as desllwôes agostinianas. 

- Vai sair menJno é- ago ... to, cuidado com o cachorro 
lfluco• - ainda estão ,1va1 na minha lembrança as rPC'O• 
menda�ões de minha nvó. •cmpre que iniciava o fatídico mê•. 
Muito rrianca, nem pa,,._ av3 p�la minha. cab<'�a perguntar a 
razão de tal prevl'nção. 

�n cafa ood-c meu., .l\'ÓS mouvam. na parede da iala 
no J:ido das {ot05lraflas de familia, havia a foto de um 
• velho" muito �lmpático. 

Um dia, vi minha avó ajoelhada, chorando �m frínll' à 
foto do tal ··vC'lho'' onde- havia umo vela acesa.. Só rntão 
que drscobri qul� o •·velho" da foto t:ra o prellldente o�t\Jlio 
Varga que minha avó ch:im:1,·a dr .. Pai dos pobrf'sn A 
comocão era ger:11. ele haYia morrido. e o mês <'ra AGOSTO 

Na minha Imaginação, as ligaçõe� de 3ROSto com al'I 
'tra�edlas nal'ionnis e a rrcomendaçâo de minha avó �obre 
e C'BC'horro louco ê sintomática. € claro que não acredito 
que o mês: tenha algo a vrr com e atual crise nacional, Mas 
ao Vt'r a "sinuca de bico" criada J)('h CPI do PC. no mo• 
mcnto em QUP o governador Antonio Carlos Magalhãe!J pro• 
cura pn��ar n ima�em de arauto d:i legalidadr, ao mC'�m" 
temPo que se an-ora em dl'fen.,-or da moralidnde, lembro do 
C"aC'horro louco da, recom<'ndaçõcs de minha avozinha Da 
forma como a c1tu:1�ão politica está colocnd� na "grande 
1mprensa''. terl'mOs que nos precaver contra uma verdadeira 
matilha. 

Não c-usta rdembrar alguns fatos recente!'I, QUe de forma 
multo F--•ranha tão omitido� na'I an,m�,,. .. l'fetuada� pelo<= 
art1C"ullstas formadore! da opinião pública. 

No f:0\·erno S:uney foi montad� uma CPI da Corrup(;'á'l, 
onde toram d<"nunciado.s: Antonio Carlos Magalhães. na 
época Minl."tro da!! Comunicações: MaiJ�on da Nóbrega, Mi­
nistro da Fazenda; João Batista de Abreu. do Planejamento: 

C O L É G I O  L E O P O L D O
{DIA DOS PAIS - 09/08/1 992) 

'\NO DO CENTENARIO DE N SCIMENTO 
DO PROFESSOR LEOPOLDO MACHADO 

30-09-8 1 - 30-09-92 

O !-audo!-o profcs�or Leopold J fv1achado apadrinhan­
do sua l,Jha Adir da Conceição P10, na entrega do diplo­
ma de Técnico em Contabilidade pelo Ctntrn Técnico Edu­
cacional Leopoldo Machado. Entregando o diploma, Celso 
de, Freita�. saudoso docente da Casa. 

Auditório do Colégio Leopoldo - Dezembr, · 1 956.

X X X 

JULIANO Cf:SAR 

Decidido. arrojado e de ptr�onallda.de forte 'ttnpre­
no campo onde aprendeu a �tar e cantar ftlÜ!J.a.s tbt 
falam da terra. ,ua maior fonte de ln!"piraçlo. FOI 1t. boiadf"lro•• e agor:i. troca a� nrenas pelos palco•. JuliaM � 
canta a:ua• raízes no terceiro LP de •ua carreira P . "l? 
pela Chantecler. O primf"lro LP foi tndfpendent�. � 1� 
foí pela gravadora RGE com o qual conqu1stou os P"'-� 
DI Glorgto Sharp, Rouxinol e o • Bra!ll BSB na cai,i._ cantor revelação. <"Om o surf!!'so ·•Nao Aprendi a Diztr Ad 01".aNo novo dl�co Juliano Cé8ar bu:-:cou composttore1 e tn� que 2e 1d(•ntifica: S(•m com e-Je. O LP foi produztdo par Pi 

�!fr:�� ���t':if����;d!.º
s maestros Otávlo &s!o 

� 

TOQUINHO - VIAJANTE 005 SONHOS 

Toqulnho ertà viajando pelo Bra H. numa tllrnê 
marca o pre:-lançamento de seu quadrngé lmo segundo� ,m vinte ano!t de carreira. No how. onde ele ffl03tn �lGd@. ruce:if09 de sua c:irreira e ns novJdades deste LP. ToqU1zi. 
conta um pouco do que tt·m feit? em �uas andanca.s 
mundo. relembra o,; ami�os e o saudoso p�rce-lro com � fez alguns do!I maiores momrntos da músJca braslleln. -. 
Tonga da Mironga do Kabuletc •, Tarde em ItapOâ .. e -� 
Três" estão entr1• e�tes momento3 que a p;ircerla TOq1J!nlia 
Vinicius de Moraes legou ao no'l.20 cancioneiro. E te VlAlAJr,. TE DOS SONHOS foi gravado na Ittllla e o lançarnenL) 

1multãnto ao briuJleiro. Também na terra dP D�t � 
toram cravados os video. que irão promover o LP. a1án • 
um e�pecial peb RAI, com a parti"' 1p3.ção de f111c-o s,1 
Ó.i�i; 

e
��ª;fá���

do veiculado na !Se!Tla;t 1 de la 1i:-amrnto 

GILBERTO E GILMAR 

DezPtiete LPs lançado� este na Copacabana I Bendo trf1 
Di"cos de Ouro e um de Platina, oor "Só Mais Uma v 
que- Pm cinco anos v�ndeu 450 mil cópias ._Vem me Vtt' 
com letras de Tiva, e Nino, e um e!tllo bem latino, mats • 
a rumba. é doi deitaques do novo dlsc-o. '"Me Leva com Vi 

Josf> Reinaldo Tavare�. dos Transportes. e o consultor geral 
da Re,pUblica. Sanlo Ramos. Foram indiciados por 14 crime� 
de re:spon<:abilidade. recaindo a�sim. sobre o presidente, o 
proc,..s�o de "impC'achm•·nt·· Só que tudo acabou dando em 
n�da Ou melhor existiram algun,i: grupo� que ampliaram 
!C"US DrJ\·He@:ios. 

A profrssora Adir da Conceição P10 diplomou.se tam-
bem em Psicolo9ia. 

é um lamba romântico e tem Gilberto e Gllmar entrt 
autores. Ao todo. ião sel!'II músic� romànticall e l'ei! danc:a. 
tes. Al'tumas delas vão rdorçar o já elogiado repertór1,o 
seus rhOVi.·s tmat,., de 20 a cada mês por todo o Bra.� 
quai 1 •ão ,companhad03 por 20 p!?stoas entrP té-rucos 
pilotnm o "'ouioamPnto e ')5 inte�rante� da bnnda Capa 
Revista - titulo de um grande suce� da dupla. 

Naquela oca�ião. Sarney foi salvo do '•impeachment·· Por 
um ,.onluio qu" chegou a envolver até mec:mo o pre�idcnte 
da Câmara, Ul�" -,·� Guimarães, atuaJmente um "neo-par­
l:lmf"nt·,rista·• 

Outro procei n engave,tado no período Sarnrv foi a CPl 
'im:talad:i pelo SPnado Ff'd('ral para apurar a!', acusaçõe.� de 
corrupC"âo do Min�'.'-tro do Planei nm.,nto. Anib� 1 Telxc'; '.l 
Si:e,:undo jornal da PpOC'-, rlP havia chegado a.o cargo pela"' 
mãos de Ore�te Ou�rc-ia, l'ntão c:-ovrrn�dor d,. São Paulo. e 
Nel\-tOn C'lrdO!O de Min:is Gerais Dcpols d.,. onze me-sc-.c. de 
depoimento.!: e inqniricõf"s oti- da Policia Federal que rendeu 
11m rf'latório dr· rnai!' dr 400 pá�inas. que Pnvolveu quatro 
minl'-tro� o prc:i-ldente e ma111 27 pe11.!oa.c; de diferente!! atl� 
,•idadP.s, tudo acat-ou c•m nada. 

Para s:ilvar SarDl"V. ne•se proct.sso. novamente a prP ,:,n­
ca de Uh-f!'(''= fiuimarãf's. que u1ando as pr{'rro12:ati\'"l de 
Pre�idf'nl.r. da ràmara. prPfl:riu engavetar o processo. 

Ma! o oior dP tudo P OUl'" um dos: articuladores da CPl 
ê::ta Corrupcão no t .. moo df" Sarney o Pntão deputado fPdrral 
Carlos Chiarem te �1"int•tro da Fduracão no f"Ovc-rno Collor 
de onde caiu dcb:1il··o do l"\e,mo tir>o dr acusação oue efetuou 
nC' paC's,do. O outro deputo.do articulador é o atual vice-Pr"'-

idPntf> Tt:imn.r r'r" nro: o tcr,..�iro foi Jo�é I�nâcio Ferreira 
tio PE.DB. oue n5.o crncteiw•u �e rf"d1•rPr. ma!II que é o atual 
rre�ldt'n•e da Ttkbrá.''" n ''imo fo, AHnnco Camargo, atual 
�nntstro d:i Infra Estrutura que também foi Ministro dos 
Tran portec d .. f"' · r11ey 

Isso demon(lr,3 ot1e PJ"rl matéria de CPI o otual governo 
tem gentf" que c;abP das rol :\!I 1:: bom rrlembr.:1r Que naam·le• 
tempo, P-more QU,- a<= do10núr.cias chpgavam perto da vrrda� 
de o ,.ntão Minl!tro das Comunlcaçlle"", Antonio Cario Ma­
galhâl"s. dando uma dP porta-\·0z cios milit ,n,s. amPnrr11:a 
n ou� fazla o pfluoal d� linha dP frPntr. da CPI, .1ognr recundo. 
É bom obc,:,n r QU• foram r·:o..·'l!'! campnnha!I dP CPI� P dP• 
nün<"las d� rorruptáo oue prepar:uam terrf'no para o ntual 
PrtP1de-nt faier eua campanha de "'cacador dt" MaraJis,. 

Na pre�idf'nC"in QUe a:s:umtn d,. forma oue�tionát'"I 0""r 
t'er v!C'c do falf'rlcto Tanrrrdo Neve••. com nnnlo dP Ulvsse:. 
Gutmaráe!. José f:=::nnev fnl refém do.<:1 R'rupo!I oll�árqul�o1 
herde!ros dos militares.' Ma� o e-ltUo C-olJnr d .. "'-'lf"lln -,c, a• 
<"lado com 35 mtlhõe.,. de- voto! caca, .10 ooder Global n• re­
ditou nfiment(' t""r o OodPr nas mâo1_ Não •� node n�ar 
ªº"' tf'ntou g,:ivnnnr dr> orr,rt'lo com o Que acredita. o "neo 
]\be-r:tll mo" ,,. o projeto cl"'te-!'mlnactn n('}o FMJ S" dPu m1.I 
ao tent11r ('r1ar uma .. nrutura rle podn. onde Já havia uma 
outra tunctr.m:indo Sens •uX1llarr muito!! afoito.;, tornm 
l'l"�C'B com .e hnra na bntlta. ou c-om 'l mão ml ma.•�11 'º

lf'ltor pode e•colh< r i  E a .::.lm mat.,; um nanro do Pre!'lld,·nte 
1iron exporto. Me, mfl reaelndn rnllo" ,·ai :Ef'nrtn m�nlt•tado 

Dat1 briva� rom Ro ane Collor. com direito a lágrimas 
1>'1bllra1 "Pm a alt'IDl"'"l .,,.. ,,,, ,:to à_.,. ti nf1nrf;1"1 dn Irmão Pf"dro 
truendo à to.,11 PC F r as n '"ociataa dos ministro:, 
1Magri ,. Alr,.nO turln a 111dn11 e prPparar n clima. O pako 
f'."'tá pr,.parad-, #" r ri.torP Pitão "m r,-na. R""t'l saber tr. o 
oue val ser #"nr n rtn f"T� t:t rontlnutdad,• r1• " r 1dírul 
(Cm�ta rm QUP nln�uim de bom •t"n n acrflldlta ou B("Tá a 
nrit-oaraclio para um" traerdla no:, moldes t!"lqUf'la que vai 
tnfellrlt •ndo o novo peruano. 

Urn !lolp,.. brnnro P•tà R raminho. Uma ditadura não 
d1;-prnd .. cte nm JiH•nn11l r rdado no roma�dn d'l. riac:!ir,. O 
c-h!\m t1o parlamrntart!Jno t1f" C""on,·,.nlên,.,,. da forma como 
"➔á •rndo colorndo t"'m e- f' caritu 

O ovo enfrldn c-m U:\ tnflnlt3 rabedorla P ett>m:i pa .. 
<"·,--nC'la •amhlm 111!:tbe Q111• ,go!':to é azlae:o. Pur t "º é r>rrri�o 
ralm;, ,.. mo <1 :t'-i mt"'lia .-v •·cutdado cc-m o e "'horro 
iouco• ' 

santo onlôruo d- mineroção"1:do 

Fala com emoção. saudade e carinho do papai Leo­
poldo e da mamãe Mariha. Um de seus filhos tem Leopol­
do no nome. Sua filha é Anna Marí1ia (Anna, a \·ovó ca­
rinhosa e amiga que trabalhava com seus pais no Lar de 
Jesus) .  

Orgulha-se de ter sido criada e educada neste Lar 
Diz que é a casa de seu corac;ão. da qual tem as melhores 
recordações de sua infância, adolescência e mocidade. 

Casando.se e transferindo sua residencia para o Rio 
de Janeiro, jamais deixou de visitar a Instituição. acompa­
nhando-lhe, sempre, os passos. 

Atualmente, fa: parte com carinho. eficiência e amor, 
d.i diretoria da Casn que Leopoldo e l\1.irilia inauguraram 
oficialmente no dia vinte e cinco de dezembro de quarenta 
e dois, dando a nossa querida cidade, naquele a n o, um 
magnifico presente de Natal. 

Cont ,bilüL.tdc Nc:sc-:1 I:or:-.icr Lt1a. 

C1R-At,1 � Ac; c_ e·:p,...i:; ', 
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RECEBEI :,s e -n, co, 
AUA DR. Tti,JAU, 20 - T€L[ •-· i 8-:, .u 

CENTRO- NOVA ICU:.cu 

M A R C I U O  Q U A R E S M A
- A[WOGADO -

ATENnl�IFNTO l e 'i FFIRA 
TE! FFONF 767-0301 

TRA\lf:"<;SA Qt!ARE"r-.IA s7 - APTO 1 r 1
NOVA IGU A'"ll - RJ 
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OJAVAN �OS PRIMEIROS LUGA..�ES 00 NOPEM 

A excursão dP lancamrnto do novo LP lotou as CUII 
expetáculo<1 por onde DJAVAN pa$sou no BrasU. Em __. 
foi a vez d� Europa_ Ma1 a repercu!.!ão do sue-e.ao de .,_ 
de Acendt"r" continua: o LP é o l O colOC'ado em São ,.. 
e 2.0 no Rio, !'e�undo a pe ·qui�a do NOPEM da semana 
9 a 15/07. O CD tamb&m f' o 1 ° mni, vrndidl"I t'm s� PadD, 
e o 3.0 no Rio: enquanto a faixa "Se" ê a mais executada • 
rádio paulistas. 

PRO:\!CÇ'AO 00 P.\NTER.\ nr SP 

Num e�quema inédito dt> nromoC'â.C> a WU!'!f'f enlota 
('}uc;ivamPntf" na laia Dt"'Vll Di�cO-'! na Galeria do Rock. 
São Paulo. 3 0('!0 LP._ da band� de metal norte-amntmll 
PANTERA . .. Vulgar Di$pta,· Of Power·• A nromoçâo dm 
�etembro miu n \'erc:ão f'm rn \'::\! P!lt1r dtspnnivf'l nu lafll 
f'm m:wc:to. Sõ no mê!'II sPguinte, os LP.:. e K7, thf'PJI 
loja� d� tr.do Pai•. 

rt.ROL DAS TINTAS
V:::NDE SEMPRE POR MENOS 

T!tJTAS • ÓLEOS • Pi/'.CÉ.S • AL\t.:ADES 
GESSOS • CO!.AS • \'ERN!ZéS 

TUCO PARA Pi'lTURA 

RUA OUINi'll,O BOCA:uv� SS.JS - , .. 1GU,\ÇU-RJ 
TELEFONES: 7ó7-8::84 E 7õ7-=9 

080º �d P/4i&:, PÁtaid
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, L::GAUZAÇÔES 
JUNTO À PREFE!TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRífURAS 

R'u:. Dr, Ath3yde Piment:. d" Mor,1cs, 61l 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telofone: 767-0425 • 

[Tu� ,, 
PEDRA BRITADA E DERIVAD(U 

Escritório Central e Extração :

Av. Abílio Augui:to Távora, JJ!l /

PABX - 767•6� • 
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Negócio é o seguinte: 

FRACASSO D O  BRASIL 
- 1 

inia leitor Este comentá.rio ainda nao 
c;rt' .., tracas�ado COllor _ Comecei a es­

t $
O minutos depois do nosso time de bas­

rr���
r t e 1 �ido _ mc1ancolicamcnte derro�ado 

qu. \·torante time da Ltt.uânta . Com J,!:SO. 
I'f O ba�quete ma.s�uUno, tal corno o femi­
� deu adeus as medalhas. 

No baSQ.uete, a nossa única medalha esl� 

00 sobrenome do ner\'oso treinador Jose 
Medalha. 

M O grande culpado fOJ o Gorbacbov, 
:�'m 3 mutllaçã<J da Uniao das Republi­

�: sociah�ta.s smteticas tURSSI ,  J.omo:io 
e tf\'clmente preJudtcados . Antigamente, 
�0� os JOgadore.!t de basquete perdiam. qua.'-e 
n��re para a Uruão soviética Agora pas­
� � perder para o time da Comunidade 
dos �ta.dos Independentes ta CEI, tambem 

nhecida como Rú.ssio.), P a r a _ o time da 
�oacia e para o time da Lituânia. 

COISAS DO \'ALCIR 

Na mannã de terça-�eira, ouvi o Va1cit 
Almeida. o :::orridente diretor do Jo!nal de 
HoJe falando ao microfone da Radio soh­
môes' Ele conversava com o Cláudio Passru:, 
apresentador do programa "Falando com 
.,oce '. que - tal como outros apresentadore.s 
radiO!ónicos - p e r  d e n:wto tempo dando 
•bom dia" para uma Porçao. de. pessoas e co• 
munJdades _ No mais, o Claud10 é um bom 
enue,istador. bastante d�mbaraçado e com 
boa dooe de mdependencia. 

MaS "ramos ao sorridente Valcir, que pa• 
reteu oáo esl:;ir achando graça na atual si­
tu&Ção politica e económica do nosso ama.do 
pus. \lalcir acha que Fernando Collor dP 
Mtllo • em quem e1e, naturalmente, votou , 
está mesmo fracassando . Mas a �ibillda­
de de · tmpeachment" não agrada ao dono 
do Jornal de Hoje. Valclr !alou a.ssim : 

- se houver o "impeachment·· do Prest­
denU! Collor, vamos ter um grande retro­
,...., pollt.lco . . .  

Não sei se haverá •·impeachmemt" . Só sel 
Que CO!lor está bastante desmoralizado . En­
tão. discordo do Valcir e de todos aqueles 
qt,e se colocam inteiramente contra a pos­
f>l.bilidade de 1.1m '"lmpeachment'' . Que nun­
ca houve '•impeachment" de um Presidentt 
trasileiro isso também a gente sabe, assim 
romo a gente está careca de saber que o 
processo de "impeachment" presidencial e 
tOJ.Sa compiicad1s�ima. um processo muito 
longo e sempre com o Presidente tendo ..i. 
u-u favor um largo camJ)O para menobraj 
de tOOos os tipos. 

E todos ':'lóS sabemos que collor é do tipo 
que topa qu9.lquer tipo de manobra, haja vhs­
t.o o Que_ ocorreu durante a campanha elei­
toral, cuJa manobra mais suja foi aquela na 

qual usaram {pagando m u i  t a  grana, uma ex-namorada do Lula a Miriam Cordeiro até hoje SU'itentada pela 'gangue. 

arthur canta lice 

ASSALTO AO PODER 

Vamos continuar analisando o comem 
rio feito pelo Valcir Almeida: e�sa conver 
so. de que se couor for tmpedlào de con,t 
nuar TIB presidência havera um grande rt: 
troces.isa Politico, é uma conversa '"1ada. ':-"" 
poht.co.í cm _geral, os meios de comunica<_ ... _, 
e jornais,_ rev1::;tas, emhsoras de r a a l o  e ae 
TV) . ate repre:-entantes das Forças Armadas, 
as entidades sindical�, a ABl. a OAB. a 
C.:NBB. enfim, todos estão favora.vels à lega 
lldade. isto é. ninguém está pregando o des · 
re�pelt.u a constituição. Esse negócio de 
findlcato do golpe" e u m  a lnvencloc,,l�e de 
de:,c.:s.perados que estão começando a cair no 
abismo por e1es mesmos criado. 

o Valclr Almeida, que está ainda longe 
de :ser um bom anallsta político, disse que 
!=e Collor cair o PT vai querer tomar de as­
�al to o Poder _ Bobagem do Valcir . O PT não 
é tão porralouca assim. No PT há uns ca· 
maracHnhas que são p1roquetes, mas, feliz• 
mente, s ã  o minoria . Eventualmente, o PT 
comete uma ou outra plroqueta.gem ao lan­
çar palavras de ordem completamente fora 
da realidade, mas depois a própria realida­
de, isto é, a própria vida mostra aos piro• 
quetes que eles estavam errados e so:1han­
do acordados. 

Logo no início da atua] crise, por exem­
plo, alguns desses piroquetes - d!ntro e 
fora do PT - andaram pregando nao só a 
derrubada do Collor, mas tambêm o "impea­
chment·• do vice Itamar Franco . Quer dtzer. 
preferiam a aventura, coisa da tradicional 
pressa pequeno-burguesa. 

' 

Mas, voltemos ao Valcir : ele foi lnjust<,? 
quando disse 1.4.ue se conor cair o PT tomara 
o Poder de assalto. Ora, o PT é um nartido 
que tem chegado ao Poder pelo voto, sem 
essa de assalto . Para citar so alguns exem­
plos: o PT chegou ao Poder em cidades im­
portantes como Porto Alegre, Vitória, Cam­
pinas. Diadema, Sant-Os, A o g r a dos Reis e 
várias outras, sempre Por meio dessa arma 
do cidadão que é o voto. 

Negócio é o seguinte: não sou pettsta e 
ninguém precisa ser para reconhecer que o 
PT faz muita bobagem, mas também faz 
muita coisa certa . Para finalizar, só um es­
clarecimento: no Rio, voto para vereador no 
mais ocmpetente e trabalhador mem!no da 
Cãmara Municípal: o jornalista Maurício 
Az.édo, que é do PDT. Se você vota no Rio, 
vota no Maurício. 

DEBANDADA 

O governo Collor virou bagunça . Como 
se :ião bastassem as bandalheiras reveladas 
pela CPI, agora começou a debandada doc 
que embarcaram no barco furado. Até o mo­
mente em que encerrei esta coluna, dois ca1-
ram fora da desgraçada equipe: o porta­
vez Pedro Luís Rodrigues e o Ministro da
Educação José Goldemberg. 

Aliás, Collor é um cidadão muit.o mal edu­
governo, ocuparam o Ministério da Educação. 
cacto, mas a culpa não é dos que, no seu 

PUBLIQUE O BALAMtO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-272S 

}''iFOR'.\!E PUBLICITARIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

P�ssoas, de amoos os sexos, com idade igual ou supetior a 65 
ano.; não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metro­
poh.tana. l>,� Constituicões. Estadual e Federal, determinam que 
o 1aoso pode se habilitar ao tr;,nsporte gratuito, <!m ônibus. me­
diante a simples apresentaçl;o do Documento de Identidade.

. O PA SSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado, caso 
o mteressado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais 
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
sos. é um diceito constitucional adquirido. Use esse direito. 

Nossa 1Jiocest.1/ 
O. ADRIANO · BlSPO DIOCESANO 
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PADRE �EDRO 6EUílH 

1 3.02.35 - 20.07 .92 
Fol com grande c.on�ternaçao que, no dia ---------­

Mosaico 
�O de juiho l S-92, recebemos a 11ot1c,a ua 
mortt.: trágica de nosso colega e bom com­
panheiro, Padre Pedro Qeurts . Bateu com 
o carro num poste. na belra da rodovia quan­
do estava voltando do enterro do cc,�frade. 
Padre José C.?\-·os, na Bélgica. 

Já estava com a pasagem aerea no boi.SO 
para. regressar ao Brasil no dia seguinte. 

Nascido em 13 . 02 1935 em Smakt <Ho­
landa), Pedro conheceu, c o m  o criança. oJ 
tem�os d1ütei:i da Segunda Guerra Mund.al. 
Entrou, em 1953, no Noviciado dos Misiso­
nár;os do Imaculado e o r a ç â o de Maria 
(Scheut), e fez os estudos de Teologia em 
Roma Ordenado sacerdote em 4 de agosto 
1959, se formou em Teologia Moral no Ins­
tituto Alfonslar::io em Roma. 

Não era de estranhar que os Superiores 
o escolheram para fazer parte da primeira 
e q u i p e da nova fundação da Congregação 
no Brasil .  Animado pelo espírito renovador 
do Vaticano II. foi na nova Paróquia de Ca­
Utórnia e VLla Nova INova Iguaçu, RJJ que 
Pedro tentou pôr em prática as novas idetas, 
que nem sempre foram compreem.didas pelos 
colegas . Era a época em que na Igreja sur­
giam: catequese renovada, planejamento 
pastoral, trabalho e vida em equipes, pre­
paração para o.s Sacramentos do Batismo e 
Matrimônio, Dizimo, etc. 

Já em 1967. junto com Pe. Henrique Do­
minicus e uma equipe de Catequistas leigas 
e Irmãs, o Pe. Pedro fundou o Departamento 
de Ensino Religioso de Nova Iguaçu { DER­
Nll e u m  a. Escola de Pastoral Catequética 
(EPAC). 

�uem não se lembra do livrinho de can­
tos "LOuvemos ao Senhor" e os vários ma.­
,:.uais de Catequese parOQuial (Edição CE­
PAC/Vozes) que ainda hoje s ã  o lmpress?s 
e usados. Pensaram também na formaçao 
de Comunidad s de Base, elaborando o "CUr­
so de Dinâmica Cri.Stã", aplicado até hoje 
em t a n t a s  comunidades, não somente na 
D.ocese de Nova Iguaçu mas em vá.nas Dio­
ceses do Brasil, resultando no livro ··curso 
de Dinâmica Cristã" da autoria do Pe. Pedro 
(Editora Vozes, 1989 ) .  

Quando a nova Diocese de  Itaguaí estava 
para se formar, Pedro, junto com alguns co­
legas, foi chamado para a Cidade de Paraty 
< U,75) . Cc•:ifronrando com esta nova reali­
dade, soube respeitar e acompanhar o povo 
nas suas expresr-5es tradicionais religiosas. 
Isto porém n ã o o impedia de enxergar os 
grandes problemas sociais que surgiam com 
a abertura de nova estrada RtO-Santos. 

Pedro e r a multo sens1vel ao sofrimento 
sos pela ganância e especulação imobiliária. 
dos pequenos lavradores, ameac:ados e expul­
A.ssumia a causa deles e assim Iniciou em 
1976 a CPT (Comissão Pastoral da Terra) 
em Paraty. Ajudou depois a fundar a CPT 
em nivel do Estado do Rio de Janeiro, da 
qua1 foi o primeiro Coordenador até 1982. 

Não foi sem dor r.10 coração que Pedro 
respondeu ao apelo de sua Congregação para 
delxar Paraty e a CPT, a fim de assumir um 
trabalho na formação inicial de sua Provín­
cia religiosa em Nova Iguaçu. Mas sua co­
nhecida generosidade venceu este momento 
diiícll de sua vida missionaria. Sendo Sócio 
do Mestre de Noviços e Vice-Provincial, tra­
balhou sucessivamente nas Paróquias de Jar­
dim Gláucia e comendador Soares. Com en­
tusiasmo também assumia a Paróquia de 
Rosa dos Ventos (Rlachâo) numa época de 
conhecida tensão e atritos: foi uma missão 
árdua que deixou marcas atê na sua saúde. 

Após um Ano Sabático, Pedro volta re­
novado e animado . A pedido da Dioce�e. co­
orcena o 1.0 Sínodo Diocesano de Nova Igua­
çu, a partJr .de janeiro de 1987. Nas diversas 
������ci, Smodo nunca se deixou levar pelo 

Mas foi na Escola de Fé. fruto antecipa­do deste mesmo Smodo, que Pedro demons­trou seu verdadeiro talento e gosto pela for­mação de ltderanças das comunidades. Com a ajuda de sua equipe chegou à coordenar 13 turmas em diversas regiões da Diocese. Aliviado e satisfeito, entregou o Documen­to final do Sinodo na Quinta-Feira Santa de 1992 e partiu poucos dias depOJs para me­recld� tértas na sua terra natal, férias don­de nao voltarta mais. 
Foram 29 ai:1os de presença missionária �g
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os chetos de atividades, pia-
Todos :i'e lembrarão sempre de sua gene­rosidade, sua._ dificuldade de recusar qual• quer soliclta<:ao. sua con!tanço. e fé irrestrita nas pessoas, seu espírito de oração, sua sen­.t!lbll1dade pelos outros, sobretudo nos mo-
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to, sua coragem e perse-

------
-------

• Em a g o s t o  de 1973 o P Pedro Geurt&­
CICM era transferido de Nova tgua('u para 
Angra do; Rets . O ao:ettm Diocesano publi­
cou então este Aviso I eo 57-01-09-731 que 
merece .ser tran3crit.o. 

• "C .. po,s de servir durante 1C a n o s  n:::i. 
Diocese de Nova Iguaçu. foi transferido 

peio� seus superiores maiores o nosso P. Pe­
dro Guerts CICM. Sua principal atuação na 
diocese foi o Ce:1tro de Pastora] Catequética. 
o CEPAC, a catequese e os multas cursos de 
formação e consctentização, chamados de 
Dinâmica Cristã, que ele, Com sua equipe do 
CEPAC, criou e espalhou pelo Bra.sll inteiro 
Também fruto do seu esforço, da sua com­
petência e de seu bom relacionamento são os. 
diversos compêndios catequéticos que, depois 
de wna 1onga experiência na diocese. foram 
publicados pela Editora Vozes Petrópolis 
Por tudo isto e ainda pela s u a  constante 
dlsponlbllldade em servir à Igreja de Nova 
Iguaçu, todos somos gratos ao P. P e d r o  e 

sectimos o seu afastamento . Em nome do 
bispo diocesano, de todo o clero, de todos os 
leigos engajados agradeço ao P. Pedro a sua 
dedicação, o seu espirlto de sacrtticto, a sua 
competência, e desejo que. o n d e  quer que 
trabalhe, encontre sempre as condições !a-­
varáveis ao seu talento de formador . Nem 
preciso acrescentar que esperamos a sua vol­
ta, depois de se.rv1r à Igreja noutros camp<>.i. 
de ação. - Mons. Arthur Hartmann. viga-

• Antes de deixat�11os
1 

em 1973. o P. Pedro. 
preocupado com a sorte do CEPAC (já. 

que seu grande companheiro de atuação na 
catequese. o P. He.,:uique Dominicus também 
nos deixara) ,  convenceu dois padres a vlrern. 
para Nova Iguaçu, para assumir o seu lugar 
o P. Nereu Meirelles, antigo diretor do Ins ... 
tttuto de Catequese da CNBB com Dom Jose. 
Oosta Campos, e o P. Geraldo João Lima. 

• Na Nova diocese de ltaguaí o P. PedtG 
foi vigârio até 1982. Veio então nova­

mente para Nova Iguaçu. Assumiu. num mo-­
menta muito delicado, a paróqUia do Ria­
chão . Continua ainda como coordenador da. 
Comissão da Pastoral da Terra. do Le.:it� I. 

• Em 1982 o P. Pedro foi nomeado pároco 
da paróquia de S. Francisco de As-sls, de 

Comenaador Soares . Em 1983 foi esco1hído 
para membro do Colégio dos Consultore� 
Dlocesainos. 
• Em diversas atlvld3.des pastorais o P. 

Pedro se ocupou nos ano,3. seguintes. Até 
que em janeiro de 1987. com a abertura do 
l.º Sinodo Diocesano, encontrou m a i s  U...Yfla 
vez em nossa diocese uma atividade pasw ... 
rat de acordo com o seu gosto e tempera­
mento. 

• Nos anos do Sínodo, mais demorados du 
que inicialmente prevíamos, o P. Pedro 

desenvolveu um p:ipeI relevante. Com a com­
petência de sempre . Quando as diflculda• 
dt•s pareciam comprometer o a.1damento. era 
Pedro, sempre apalado pelo bispo diocesanú, 
quem animava. esclarecia, organizava. com 
pak.vras de compreensão e fraternidade. Se 
o Smodo chegou ao bom resultado que todo.:t. 
conhecemos. isto deveu-se à. doação geneIO• 
sa de Pedro. O documento final, que foi 
aprovado n1 sessão de encerramento em :n 
de março deste ano, foi promulgado solern:­
mente na Quinta-Feira Sa.,ta. día 16 de abril. 
• Nessa ocasião e noutras opartunldades o 

bispo diocesano sempre ressaltou o ·nere­
cimento do P. Pedro na organização e na exe� 
cução do n o s  s o 1."' Sínodo Diocesano. Fol 
amo d o s  trabalhos, excelente coordenador 
da equipa, garantia da continuidade das di­
versas etapas si::lodals. 
• Para concluir tudo com cha\'e de ouro, 

o blsp0 diocesano encarregou-o de provi­
de1�cJar a publicação do Documento Sinodal 
Assumiu com gosto a tarefa. Antes de vlajat" 
começou a dar os primeiros passos . Voltan­
do das férias na Holanda. junto aos tami­
ltares. levari� a cabo este ultimo capitulo da 
história do Smodo . Não pôde realizá-lo. Por­
que Deus o chamou no dia 20 de Julho deste 
ano, inesperadamente, num acidente de es­
trado.. 

• Lame-::i.tamos a separação, consideran-
do-a prematura. Deus sabe melhor do 

que nés Confiamos que no céu Pedro sera. 
mais um intercessor junto de Deus em tavor 
de nossa diocese e de nossa Baixada que ele 
tant.o amou. Pedro custumava dlzer sempre: "A vida I.? bela Eu gosto dela" - De tato, Pedro gos- • Na semana próxima. de 10 a 14 nosso, tava d_a vida • Apesar de nossa dor e cons• clero esta!'á em Mendes, na casa de Re­ternaÇB_?, queremos renovar nossa té na Res- tito do� Irmaos Maristas, para o seu reh:·� .surrelçao e na Vida verdadeira à qual pas• nuual . Será um retiro de confraternlza("ãO sou nosso colega e bom companheiro. · � Irmãos que se encontram -, e de penl-Pe . FERNANDO tencla pelo::; 500 anos da América. 
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Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSJCODIAGNôSTICO E l'SICOr.:RAPIA 
OR.IE?,_"TAÇAO DE GESTANTES E T'.:RAPL/'. DE CASAIS 

Hora mn.rM.d:'.i pelo telefo�e 767-5882 
De 2.• n 6 ª-feira, ta.� 13 as 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bro. DO BRASIL. CARERJ. 
PATRO:-;AL, COLi&GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parl$, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

,e,!'.�� •A�'�
M
!o, ' 1 

: ggw-�T�D>:h'NO:i 

' 
• OflCTNA PRôPRIA 
CI SERVIÇO RÁPIDO 

, 1 
AVIAMOS RECT!T>.S PARO. O MESMO DIA 

1 Rua Ot::vi > 1'ar4uin10, 6) - No\•a lguac;u 
.. 

li 

• 

Dr. JOÃO MORAES COlTA 

UROLOGIA 

CONSULTCR;o 
Rua Bernardino de !\!elo. 1399 - Sala 303 

De V' a 5.ª-feira. às 16 horas 

Tel. 768-0313 - �O\'a lguaçu-RJ 

Convênio, PETROBRAS - P=OBRAS DISTRIBUl­
DORA - UNIMED -- �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ;)RADESOO 

RESIDENCU 
Roe. Dr Relane Pedro Equl. 2�, 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Aparelhos Auditl'oOs - Lente d< C n­
tJto - Óculos • Pr.;.t.1s - RC:, "Í � e 

Arcgos P.u.J. Pre · r 
Td, � ,b,e VARtl l'X 

C<'nstrtm c11t G � 1 - t 1l1r. P cvc:� ,1..1 1 

!PRATAS • Preços es�eci.ii=I
1 Fara R�vend3dores 

"""' 

RUA OTAViO TAROUIN0, 182
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU • CE.,7RO 

O�fl-Q-00� 
! ��� CO',\'ENl(l� á 

1 SERVIÇO ODONT0Ló6'(0 ESPECIAilZADO • �::::
1ICA l 

!i! 
Ot. IV&N PON8tro4 ��BR�. ·: .J!':·�

11 

- Co • .-l"A 

1 

1!:'!Pl!CJALIDADES OPONTOLOOICA.I! M.J:-.TEPI'.J D� FA,'-ULIA 
PAmONAL !Nl'S 
FATIMA EMPRESA�IAL 

("RO/RJ - 1'' º '114 rrr "'' " "º"'1''-4', nM -1•  e?.) N.• fl 
��f'F.D 

O'llU!IAMEN"I'E DAS P AS 19 ROI<A!' - ESTRADA FELICIANO C('')F.1' � • 2 n, "") CI.tl\'I:;As 
MESQUITA _ l",STAr-O DO FTO - 'l"'P'.l.F"FO�lE ,oe-2110• l'""NTr�n?''ES - SU)E(! a 

Q 
'li �� >OO�OO � 

• UPOASPIRAÇÃO d• go,dura localuda "' abdome. enluta, 
• Pl.ÁSTICA DE MAMA 1)81'1 11Jrnent'.r0 dlmlrdr. en,1joc:o'len10, 
o PLÁSTICA DO ABDOME para drrnJlçlo, eslriaS, flacidez, dei)( 
o PLÁSTICA 0E N� P,•7 para .li'n!OOlr. ª'""""tat, des,1c>S, lm,ras, 
o PIÁSTICA O\ FAC.E total, las!!. mmtal. p61petns, queixo, 
• P1.AsTICA o:: truagens. c:1ca111zes, ..,.,... de polo. cr 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE  1917 POR S ILVINO DE  A,. �E?O 
REDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767·2725 - CH 262�0 

rorr ,R - e➔ FF 
ROBINSON SELEM DE AZERFDO 

O ~rr R C.01.lE RCIAL 
GERSOl\a BELÉM DE AZEREOO 

CO�ABOR;..DORES: 
AF.THUR CAN1A;JCE SERC.t(' fCt,J _:,i À THUR f:  - , -o,so ,lJNIOR, ANTéNlr'I PAl..JSTA, 

JRIO A.. , E FE • AN U ...- S 7� P Al("IR '"-" hnl El t> MARTINS, \- CTOR LOURE RO, 
EUI A ,., i,E AZ e U (AVAL ANTI, [�VI K .CAVALCANT1, Â T>i-R PARR_..,_ L V R1BEIRO 

-tA � ONA.U .,,,AlllA ,- ONIA MARIA O .. CAH\/AL , 8 h 

---- -----

Anuilcie S6m 

sair dt casa. 

Basta discar 

161·1125 

NIL TON 

PAG!Nl q 

P A S S A T E M P O  
BARÃO Oi::, MUTAMeo 

Ro�ildo era o COtJlPo,. pretendo da bra.&Utua tQr reira, Clara �unes O q
·ruer­

vou Sergto Fon�a 1 ... e 1� mar que um dos autor ! il­COnto de Areia é o,,rn,;_Ldt 

cano da gema e dá-�. 
Rom1ldo - Padrinho 

1 
J11cal de N�y AJbertQ Dlt.,. 
que tinha a l g u n , -:� 
to;:," . . .  n e g r o, nordet� rrequent 1dor .de llotoq'llll, 
�:_

ista e residente na � 
�1.lnh_a querida Dra Mana dos A!lJO.� 't: do., anJoa l:Ik-, mo, C0:ituma dizer. r>tn � 

palestrall, que a dl!,""'1to­
ção Pode ser porque ela é negra. mulher e �a a� 
Coincidência. ou não. Rom1ldo e do� Anjos têm ligaçõe! ,. 
Me�(lllita que. na �pl�lâo de N,·y Albnto. é a capital nu: ral do no::so Mun1c1p10. 

A Escola de Samba Leão de Nova Igu ... c:u e,u '1.l� 
a mud.>.r tais dlscnminac;õcs.. enquanto t')m r�'.11'."l(i 1 neçritude - não acionam°" a Lei Afon o Armas O 'nndo 
ão I..E-ão. para ano que vem é O que é QUe a Ba1X3.da tt!in, 
O Profc!,or Ney Albnto iá entregou ao Presidc·n'"e U'Ornu Goncalves e ao artista plâFtico Fablo Borges. a rs enci.a 
talma.1 da Baixada. E o Carnaval d,- 1993 Irá de cab:.r ;,ie­
a Baixada é um ponto de convergenc-1a culturc..! on.,.., n_--. 
gros t' nordestinos predominam. 

A Secre,taria Municipal de Educação ---- cuja titular t 1 
bela Judlth. - drsenvolve o projeto Comunicacão Alra1tt 
da Arte. E. na última quinta-feira. o prot.,,to ,1 �tou � 
cuit'.l. para homenaeear Romildo Souza Ba�Ol­. 

A Cultura Popular Bras!letra - corque a E-�ola "1ne 
pre foi um instrumento repn sivo. agé-ncta da ideologia, dai 
ditadura!-! - não t'"'m encontrad'l deb�te, nas e5c-,JJ. todta, 
de 1.0 ,. 2.0 graus. E. f'm sendo assim. a iníchtiva d:t SEM!D,.. 
PMNI é cie rarA. he1f'?.3. A im, diretorc:o1 e e:=rtud:intes d!! 
Mesqulla. rodPr'ã.o mic!.2.r um melhor conh cirr.e-to relatt,o 
à obrn mus!�a1 do inec-quec.iv,..l Romildo. 

Adelzon AlvP· 'º ami�o da m1.drug11da.t t"nh3 um pr,.. 
gr;)ma nJ Rãdto Clr-bn e. e: m?r"" c;uP t>O ivel. mand1•·3 'lll 
abração para Mf' -quita, nara Romildo. o rA"rn1mbucano­
me:q 11itPn tinha. m 1ls hrra de �amba e de r."' drug'lda 
que urubu de vêo, 

As escolas munlcipa'.s com !t'de em MPE"QU.t.l r� 
ram, com ,..ntu :1. mr-. tarf'h .. p'lca qur a hf}mena�m 
autor de Deuc:a do� Orixá�. acont�ce·'>e O Tênis Clu� 
M,ocouitn - de vaJoro1:a� tr'"ldkõ• s - foi n pakn par � 
cordar Pomildo e Clar" NU"Ps (po:-Qllf' não hâ 1nt�rnffl! 
rem cl'Jmoo .. itor ,.. vtce-\·er�a� 

n fato de ,·!ria .. ,..,.l'Jl:l'" munic·n,.,� ob a «-OOrd�n • 
d:t SE"'ED, lernbr"rcm de Rom1ldo tnegro r norde Uno ffl:I 
dâ 5mrr:I), par:i. continuar l11t1.ndo para mllor dlvuli!a • 
da nn.-srt rionít"'ima Cultura Ponul:ir E, rf}TT\ mu1h. lnten ·• 
dad'"'. "0ntinuar a r,rov:ir - p'.'tra que HltlPr continue ou 
prnfl.:nda dooi inf('rnos - qu,. o ne�o o \'PIO Pn?i-Qu � 
r:o o p1trünõnio cultnr"1 mu'to eml"t"'lr':'.1 t nl'I ,.":! 
rii11I n::t h,!'le da bioeadver Ir' �➔r. Quem não gosta de 1:1ein, 
e d!"' nord· t'no mal su·" •o é o q1.1 e 

REIME! T �UBUIJUI lOCHNfl 

NA DRESIDU�C•A DA BAffl 
HPlgc Karrtfo,n Relmelt as.: umlu a prt•ld!ncia di BaJI'!' 

s A , c.-m São Paulo. a p=,rtJr de J O de agosto em robfbt 
cão a Rl"llr Lochner. que e ti u- aposentJ.ndo apo -40 
de trahalho na Comp:mhla. R"fmPlt E-Ta diretor da tu ':I Ta• 
t,.s f' Vt-'rnizes e Pr1Jduta, E peclai!'I da Bayer AO, n• Alo?-­
n�anha. Ele na"''"'"'l1 em Bnllm f'm 1941 P romPcnu sua tar· 
reira na Bayf'r e-m Le-verkuscn, Alemanha -m 0t1tubto ... 1967 Dep0is de, P!I s3r dois n"loJ no E;.tto como dlf1'tcr i.­
Dlvhao dP Pro�".Jt'Y. Quimices lnr'u�i:1ts d B3ver Sttm" C> 
110 Cairo. fol tron•fnido. em 1972 oara , tnrH:\ ondt fal 0 
r:-"nom,án·l neh Oívi.ão d-� Borracha p Prodnto!I Quunl 
Tndnstrta•s da f'mpre'"''l em Bomb:iy Fm 101s : •'lrnou • 
Levrrku!l! .. 11 p:ir::i tnbalh-• no De� rtam �t > d '! rk • nf 
de Quimlcos para Borruha 

Fm 1983 s.atu novamPnte d Alí"man'i-- para clrt:tr � 
6rPa dt" Produto, Orl!ánlco, ,. Borr:H•h·, ct 1 -P1yer do Brt 
Em 1987 foi rromo\·ldo a dlrr-tor da Bayr-r AG e dl1"í'tor

c-, rnark t ,,- de Plgrr"Pnt() ,,. Ceràmic:u da Companh!a. 
1989 umiu a âr 1. df' Tint'ls e verni... pro1utc r

m�. A'e:Il&"!"lha. 

Rolf Lór.h !' ouem R imt-lt ub t1• üu rn A•J ; 
V•in-ie rm 19�0 P Iniciou ui. '" rrcirn n:l com? rhl:1. · 
e ta�ãrio c:!1, r , t"0rrer--1 1 pffl 1952 Q,,.,trn an 
hr"'P fnl trnr,c:f r do oara o Br'lsfl e t-rn HFa 1

-1 J!"Prên<"h da fut l b Ba\·er eJ"Tl Porto AI et" Em ', _ 
oromov1dn a e: rf•r:it., rrnal da Oivis:in d Produto .. Q n. L: . 
lndu�trlaJr, n:-,, fll1al d,,. S-io Paulo Em 1964 retornou_ 5 

t.f ve-rku�e"l romo gc:r nte- do dPnart· menta df!_ martell�I_ 
Produto Inorgânicos e. em 1971 tornou-s diretor " 1' 
Dai C'Xtcuuvo d:1 •�a de marketmJ!' da divisão de quill\ 
tnorgànlco Em l 973 voltou no Bra.e-il como �f"rentf' J ri: 
Baver do Bra"-11 <"hegando ::t pres1dl-nd li d,'l empr 
1!'78 El� é mrmbr- dos con clho� �dmlnistntivo da 
ctpala ub•ldiár-1as da Bayer no Pili 

E.m 1983 Lõchntr natura1lz-0u-se br:u1tetrc O: �t 
1989 to, tire-"tlde""lte da Càmarn de Indu trr1_ 1 r t: 
Bras!leAlc·manha f' e·m 87188 do Contelho d:.1!1 C.im�r 

JbO nt'1a� no Br::ull Em 1988/Aq tol prtc:ldt>nlP do con R ct Clu_bf" Transatllnttro o !:'lube- nlemão em São p3ulo 
foi 0 titulo de cidadão dl" Nova Iguaçu RJ �- rm 1989 t decorado com a Cruz de Oficial da Ord m do ?Jtrt 

ela :ae da Alemanha, 
O Orupo Ba�r no Brasil ntu'\ f'm vár1 arr: 1 �!�

.rtt 
1 

um amplo leque! dto produto Jndustrtals. frirmat'"i!'du tn to.�an1tâ.r1os t produto� de consumo para o mrrc'- 0 S ' e- Dara e-xportacão A mato,. emore-sa do Orupo � ª 8 
f8J.yer do Brastl 8 A. nt" -'> dia 1 de maio d ;1 
cerca de 3 800 funrlonárlos 



DE oi; A H  DE AGOSTO DE 1 992 

Rf!J>ONSABILIDADE tJM?AUtlHADA 
FAHIO RAUNHFITTl 

No cnconlro qu� m,rnt,, c 
tC"r\a•frir.1 ultima com cmpre­
�riN do o:mcrcio e mdustria 
do muninpio. atendendo hon­
hNO convite da At�oci.1ç.iio 
,Co�e,clal e JndustIJal de No\'.J 
Jqu,1c;u, pude "cnt�f' o real m­
ttrcc;�c- dos prc1e,,1c,; cm pr1r­
,11_1par Jc um.1 espécie de co­
ACo;t.io n.1 prdc1tur.:i. •:qud.indo 
de tal forma que os 1mp011õlC\S 
r,1qo� rr,·crtam cm hend1c10

!'!1_C....,oíl: 
,.fa· ... omunidJJc. podendo c,pl"-

&l rJ.r assim a 1..'"0ntrapartidJ cm álliliP'"- _ 
mclhor1.1 da qu�did.1dé dt'." vida g -
,.b pcipul,1ção t> o bom dcscrn-
í'cnho da economia em geral. 

,e uma \"i5âo mai:- aherta do que a Yi!'>ta há pouco tempo. 
1�ual idêntica dtltudc QUC' tem dado bons re�u1tado5 em 
outra� cidadec; melhor po�1cionada!- no ranJ. ing nacional 
d��e5 índices 

lnfth:mcntc aind;i não é multo c,prc5s1,·o o ntimero 
dr:- no�--a� Jidc,r.mça� que agem des!-a mancir,1 modcrnJ 
Mas, pdo que ob�U\·e1. �ão lideranças autCnticao::. o que 
t importante. pois um Jidcr forma opinião e cm torno dele:: 
surQcm grupos de influência na comunidade E essa di�­
stminaçao de concc tos da arte de convivência C""lmunitári.:1 
t 1mprcscmd1,cl par.i uma boa administração põHica . De 
n dl ,·31cr�a termo.._ um 2dministrador c o m  as r:·:lhores 
1nttnçõrc: cercc1Jo dcs melhores quadros para colv:arem 
tm pratifa um progr.Jma de governo cuidadosamente pla..­
n1f1cidr, e-e n.:.o t.i, ermo .. o apoio da sociedade . i\ão aq ,.., 
)t' apmo tuc1to - "o homem é bom. quer trabalhar e sab� 
fa:ê�lo.. etc • - mas aquele efetivo· "cu pago 1mpos 
t -�- conc-cn·o .... c..ilçada cm frente à u: 1nh·, ...:.c1sa. n.�o jogo 
)1:..0 em qualquer lugar. a111do a presen .:ir a coha púbhcn 
� uer > , ... r me J munJcip1!"'i crescer cm ordem. limro e com 
cpcrtunufa�-- rna todos. em morvdia emprego etc.". 

Tudo 1550 e po�c::ivel l' tanto -,ei que e que �ou can­
d..dato St não aucd1ta5se, não me lançaria em campa­
nha preqando minhas 1dé:1Js; continu.1\'.l trat.1ndo de m1t\l� 
r. ód· e: e dJndo mmJ;;a con�.nbu ção .io município como 
� u rt:"prr-�en;. nte lutando por de na Cilmara dos Depu­
t dos !\!as qu'"ro n�·-Jo no lugar de destaque que merc,e 
a:, Ç.ll'lorama nac1on.il E em manhac: andam;as pe:Io !'-eu 
,nttri"."lr \l"JO ser est�1 tamb�m a -vontade da grande mvioria 
d noc,3 gen•e Agora. nessa conversa que manU\'e com 
nossos pnncipa1s lideres empresana1c., obserYt1 que é a mes­
ma co1s�1 que pe:nsJ.m . hto é ótimo . Temos tudo. portan• 
,� rzra , ,..l<"cil:- Pm pr,Hica c��as 1detc.S. 

�·amos atrair n0Ya!- Jndústrias, criando um pólo m­
du(.tnal nos.�o. onrle tJ.mbêm poderão ftcar aquelas empre• 
�s formada-. prr d e n a  !'- de ca,i;;a. pequenos empresários, 
t-�ns p:d1 s1onJis dcc;empregado reunidos em coope:riltl-

e deso:a forma. criarrr.os condições de m:us e meíhorec-; 
t pre-Qos VJ.mos CU1dar de manter 1 -npa toda a cidade, 
n, centro e nc h:. .rrC''- est )0elecend0 1stemas de mutirões. 

.!• po :nos .:ipro, eit�r rfe:en, !. de trabalhadores. remu• 
nerdr-� t a  m:..i Jju<·JrnlrJ n e e indi..,pen--.lvel trabalho. 
� "'"up Ce • 11 ·.iJe programa SõmtarJO e de saúde pre­
• ""'ltr-""> .  Po· ue tamb ... "D não udotarmos essa ajuda mõ-­
r J num pro---• ...,J. c�micipal de construção de moradias 
r ;>ui re , '\ o pod 1amos, de uma ÍOr'lla barata construir 
cnte:nJ ie ,. �.1- de aula e com a economia feita pagar 

r "o: D ,.,  s o s  prc fr ,ores São coisas simples. com as 
1 on ... ord m nc c::a!;. eHtes e prometem ajudar, cri;m-

do. -e e ,_  til.o ut1I co e"i.·�o no município. d�ssa for-
JU nd > ,, t..erto por e tarmos uabathando dentro 

tr ccltf.:.s r'e- htc:- pela socied.ide . ]:. o no�so 

VOTEM N01 CANDIDATOS A 

VEREADOR DA COLIGAÇÃO 

PTB-PMDB 

D ARA VEREADOR 
HH(�'llUE D.Ellf A 
PTB N.0 1 4 .610 
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f ábio reafirma em palestra na Acini : 
SAúDE E EDUCAÇÃO SERÃO PRIORIDADES 

EM MEU GOVERNO 
Fo �li:ad..i na \ÍJt :n:i terc;.i-feua Ci.O">J ... pr1mcua 

de uma crie de cinco palestras promovidas pela Associa• 
ção Comercial e Industrial de Nova Iguaçu ( A, ini ) com 
o:-. candidatos à Prcíc1tura 19uaçuana, F.iblO Raunhe1tt1, 
d,:pulodo fedcr.1 1 pelo PTB. foi o convidado mcuml--ido d,1 
.. 1bcrtura do ciclo. e levou ao conhecimento do emprcsaraa­
do local os pontos prmcip.us de 5eu projeto de governo. 
O Deputado dc.stacou também os problemas vcnfic:ados 
na administração do setor de saúde do Mun1cip10, frutos 
do que con�1dcra. uma " 1ncompctência" do atua� governo. 

A P�"lestr3 foi rcalizad.i no próprio auditório da Acim, 
no ca]cadão d., Avenida Amaral Peixoto. no Centrn. Cer­
ca de ·so emprc�ãrio,; iguaçuanos, além do Presidente da 
cnt1dad�. �101se� Gonçal\'es. esuveram presentes e pude-­

mm obsl"rv.1r o po<ticionamento do candidato em relação 
aos principai� problemas do Município. Por sua vez. Fâ-­
b1c �e re, eJou consciente da importância da clas�c empre­
sarial n'1 geração de recursos p.1r�1 o Município e na pró� 
pna arrrcadaçao de imposto5. Segundo FJb10, o comé:rc� 
e ,1 indústria não podem �e, d issociados da admin,straçJo 

AGENDA De CAMPANHA 

O candiJato à Prde1tura de No,·a Iguaçu. F.ibio 
Raunheitti, .:umpr rá extensa agenda neste final de sema­
na . Seus compromisso� sao os seguintes: 

D,a07 /08 (sexta-feira ) 

9 :00 - Reunião com o candidato a vereador João Ni­

colau1PTR. oa lgre1a Evangélica Quadranqular, no 
Centro. 
20,00 - F e s t ,  do Papai lightinno, na rua Ministro 
Edgar da Costa. Centro. 
20,00 - Lançamento da candidatura de Roberto Au­
guc;to I3ek;1 n.J rua Saturno, 306, em Mesquita. 
21 · 10 - Fe t, .190• "l'·na em Ed�on Passos. a conYih. 
do candid:ito a vcre.,dor Renato Galdêncio,PTB. n.:. 
Rua \1.ir o d� Abn:..i con1urto Baronesa de ?vlesquna 
22:00 - Fe,tn �o C,lndid,ito a \'Creador Nenêm. no 
Km 1 7 .5 da Rodovia Presidente Outra. 

1 O 00 - Reunijo com a Coordenadorl.\ lgu�,çuana de­
Pao,;tores, a convite de Josué de Brito na A,sembléia 
de r>eu•. na Ru., Erl 1 2, M1gud Couto. 
J 1 :  30 - Heum 10 politic3 com Proençil, no Crntro Es 
plnL· Flnr Ger Ido, 1�-alizado no Km 37 da Rodo,·i• 
Pre�tdentt Out. 
l 6: 00 - Reunião política com o candidato .a vereador 
1-ma•I 1e Fr<1tas PMSD. rJ T,.,vessa Carlos Sampaic 
São Migue1, em Au•tin. 
20 00 - Vi ,ta à lg«Ja A•sembléia de Deu<. a con• 
vllc: do t lnd,dato a vereado, Eliazar To�s PRN """ 
I..J íJ.yete Pimcnt..i, 557. Mono Agudo. 
21 30 - Fe td -190 t nd d<"s camelôs <le 1':o,·a Iguaçu, 
a convite do ":1.nd1d.1to n vere dor Em .. mod, na Ru:1 
M,n ,stro r.3q,ir da Costa, ao lado do Diretório do PRN. 

n,a 09 o� ( 'omingo ) 

10 00 - Reumdo po11t.cd �om ,o cand1d.Jto 1, vereador 
Juho Co<ta. n,, Rua Abadia, 22, Alto da Po5Se. 
1 1  ·o - C ,mpar cimento ao Campeonato de Futebol 
em comemoraç o oilO Di3 dos Pa1s. a c:onvltc do can­
�·ddto n verea<Jor A1mtr de r i[!la na Ru.J Chill 1 33 ,  
n bair Mctr6polt 

pu,Ll '- 1 1c s..3licnta. " ' !ão de, que manttm func,on..!!!-­

do a mJqu1n-.l Jdmin1�trat1\'J ao pc:\gar os impostos". Par.1 
ele. e, atual Prefieito, além de não considerar tsta força d> 
empre .uiJ.do. de.ixa de le\tmtaT discussões ,unto à ela · 
.sot re os problema<s enfrentados pelo Muo1cipio. 

A explanJ.ção de Fàh10 durou cerca de um..l hora e 
JO minutos, tempo i;uhc1cnte para mostrar aos presente 
seu� planos p.n" a admin 1strac;:io iguac;uana. Fotam apre 
.. nt.ad�s seus proJetos para a .irea de saúde. transportes, 

tducaçao e me:lhon.1 de qualidade de vidJ da popul,u;ãc. 
e discutida â no\a rcalu.Jade ec:onôm1ca do Mumc1pio que 
com as recentes tmancipaçõe5, perdeu cerca de -40':c de 
sua arrecadação. Em relJc;do a este Ultimo ô3$peCto. o O .. pu 
tado as�inalou que acredita na fon;.i de pcoduc;ão do em 
pre�ano..1do do Mun1cipio para minorur o 1mpacto da qued� 
na arrecadaçd.o. lembrando aind� que o de: �membrament 
dos antigos dl!;tr1tos implicará.. tambt:m, na redução pro• 
porcional das tardas a<lministrat1vas Ua OO\'.J Prefeitura. 

Contudo. o foco d.is criticas de Raunhe1tt1 1e locali• 
zou no tratamento dado a área de .saúde pelo .itual Pre• 
feito. Para ele. o moti,o do problema d�e. e tJ.r em um� 
das seguintes explicações:  desamor pelo pO\'O, clc!>internse 
pela administração. incompetê.ncia administratl\a. ou. ain­
da. uma quarta razão. que. conforme disse, "deve est'1r por 
baixo dos panos". O Deputado lembrou aos presentes que. 
com menos recurc::os, e Hospital Escola São José.. da St.,01. 
ofcrt..c.e melhores sen·iços. Esta experiência adquirida na 
área de saúde será. segundo Raunheitti garantiu aos em­
presários, transferida paril a ndmimstrai;âo pública. Entre 
os frutos desta experiência estã a in forroati:ac;ão. que será 
t..itada como prioridade em seu gm, erno 

O Presidente da Acini. o empresário f\..1 oisés GonJ 
ç.Jlves, con!<forou muito proveitosa para aml:as as parte'> 
a pale:-;tra de Fábio Raunheitti, Já que, assim. a classe em� 
presar1iil toma conhecim. nto dos pontos importantes das 
plataformas dos candidatos, podenJo assim melhor for_m�r 
.!}Ua opinião �obre os candidatoc. à Prefeitura do M umc1p1c. 

Por uma nova Câmara Municipal_ 
HENRIQUE REINA : "NA TRILHA 

DO DESENVOLVIMENTO" 
Nova Iguaçu tem muito3 

problemas. Entre eles o.s que 
se referem à ocupação de-
1ordenada de rua b.rea, à ca­
rência de um plano de urba­
nização. ao &ancamento ba­
ico precário, ao ntlmero in-

� uficknte de habitações po­
pulares. e à falb de incen­
tivo à utili.Zação da mão de 
obra exi�tentc na própria co­
mun1d.1de. Constata .. do tudo 
isso, e percebendo am_d:.1 a 
!alta de umn boa atuaçao do 
leg�lat1vo munic1pal cm re­
lação a e -(.. unto,. o en­
genheiro e -..: 1 �-Itn iquc Rei­
na, candidat•l à .; inara do. 
Vereadore p lo 1-4'1.d - Par­
tido Trab:1lhl-1:.t3. E.1.a lk1ro -
com o númrro 14.670, decidiu 
que era o 1úorr.ento de voltar 
a ajudar o ,nu .�:-,pio. su:i 
experiCncic1 �,111• r� ,,· envolv� 
passagen.· .., L ... 1 .-doriJ. d 
planeJamenLO ao G o v e r n o  
João Batbt:1 l.,UblHCO e pda 
diretona de plancJam, nto t 
de obra.:; do g o v e r n o  Rw 
Queiroz. Atualmente, Rema 
esta envolvldo no proJ�to de 
reflore tamente da Serra de 
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d
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no superior de Nova Iguaçu, 
tema sobre o qual tece algu­
mas con"'idera<,;óei: 

- A meta do F,.).b10 (Rnu­
nhelttu e retloreetar a Serra 
de Mudurelra do bairro K-11 
até Maraplcu com ártur­
nat1va t cxoL.ca . como :i 
mangueua. Com i:sfoO nos va• 
mos tentar mudar o clima dú 
cidade. reduzlndo a tempe­
ratura, amplmr o numero de 
mana.ncial . conter as ero­
lÕe� - que ,:ntopem a redcJ. 
de e goto e de escoamento de 
agua pluvio.u -. t..'. illem di ,_ 
o. prom<JV\·r o ntorno dos 

espec1mes nati\: os d:i flora '­
d:i fauna e t:·mbl'lezar n. e:n· 
co�tn da Serra - asamnlou. 

A seguir estio rctaclo ... 
d.i.s algum.:a dar, prln ,}l1:t1.11, 
reallzaçóe11 de Henrique K 1-
na e a me-tas de ua atua­
Ç'10 no h:gl lativc mun1cipal 

':
l.lª

í
º

i;:nte da c.irctorla d 
PlaneJamrnto da Pttf t­

tura Munlc1pal dut..inte o go­
vuno L u b a n e  o, Henrtque 
R_lna t.:rlou o prlme1ro pla 
::o de de:.envclvlmenlo de 
NOVll Iguaçu a Lcl 50� 
• Execi:..Ul.r do r. roJeto de 

urbanlz3.Çao de ,.. â r I a  .s 
toe dade .. e 11 t r c  el- o 
B.1.lrro da LUZ 

1 
t e.,  r de con5·ruç�o -

r n de ,ua empresa, 
Araújo e Martint realizi.:: 
diver as obras de vulto. C( 
mo a Vila Valverde parte d .. 
SESNI, :l P122ana. La Dolc 
Vitta e a Dl!:tribuidora Mar 
rond , entre outras 
• Na câmara, Reina pre 

tende revi: . .u n Ll"I bl 
re:i.d;:aptando-a à ntual ltua 
ção do munlcaplo. Entre ou 
tras iniciativas, p re t e  n d 
promove!" a cr ·ã > de um 
nova Zona Indu.; trial par 
Nova Iguaçu. qu perdeu ,;e 
dbtrlto i n d u t r i a 1 com � 
< manctpação i:!. Queimado: 

e Rt'ina con !dera Impor 
tmte a paro.li :içao d­

proce o dr cre , mento de 
ordenado da rertào da E 

trada. de Madur l"!"'l. Si::gund 
tonsldna. tiqu Ja area nã 
tem como upo1 tar o :ituz. 
ritmo d� cresc .mento popu 
tae: . ..onnt do qual tem ido t 
lima '·Em breve t e r l' m O  
multo pro\Jlt·m:is provenlen 
te· daquela regdío, tntrt.• cl 
falt.l de uneamcnto, educ3 
Ç!....J, e:egurn-:ça e-, atl· mes 
mo, de tr:í.n 1to. 1.:om o con 
gc Uonamento da Estrac\n d 
\.1 1urd:-., € precbo parar 

��t�;"!
u

:!�1L/:i: �
e

,��:� 
e trutura neces&irta 

e E n t r e  os projetos qu� 
Rfina devf':r.á levar O. ca­

mara encC'ntro o qu-, prt. 
vê o uwenUvo à ac.,·ão da e 
munJdade em certoa seta: 
da produçao, ,gulnao 
•·um pouco'º, C0'1.forme d 
taca o p r o  r o. m n  do 



DE 08 A 1 4  DE AGOSTO DE 1 992 

OS OLHOS NÃO ENVELKECiM 
Envelhecer é o caminho natura) d� tudo qu� exl.�te sob 

o c�u. o ttmpo so e-ncarrega de deotxar a sua marca em tudo 
Fomente a me-morta é a única prova da existência do qué 

J1M·ceu. E hoje somente se houve falar, ou c."-ltá e�nlto nos 
nals da hl�tórla, do que encontra abrJgo nos 11\-ros da vida 
o que .,e t<'m quie razer I recordar. A marca é a Ju�tUica: 

vtt por se ter na.!'cJdo e todos devc-rlam deixar a i;uas por 
'lde qut'r que t<-nhn pas&ndo. devido a dimensão tão gran-

r1r> do mundo e n Importância de cada um no cir·cufto 111oclal 
famllt�r. parentesco e próprio de nós mesmos. 
A Juventude � o mom("nto mats ln$inuante dn \.1da dP 

, uaJqutr um, rmborn ch("far à velhice Se.fa lmpregcfndível 
1 quem quer que Feja. Mas, ee se parasse para pen�ar que, 
uando no momento em qur está galgando o ápice, ite cestá 

n"'nximo ao suce�o .. e tambf'm se fO$$e Jovtm. �erla nP�sa 
rcunst.:incia os atributos mat,;; generosos de que o a:er hu­
iano ti' faria tortc candidato. &> nessa hora de juventude 
i::uces�o o destino se encnrrcgassC' de fazer C'nc:errar nessa 

'e!ô-Soa 1ov!'.'m, a vida. pelo corte abrupto da pouca tdade e 
a abrHhar:tada. é que se t-t"'rla multo mais iaudades, pcrque 
•or veu,s_ devido n tant:\ idade, e a certeza de qut> essa 
,e��oa vh·c-11 o ba!.tante. a -,audade <" a lembrança seja em 

menor escnla, e a dó de ser a�guém tão j0VC'm torna muito 
1ai'- lntrn .. a a lembra!1ça nmta)gica. que gentilmente. acom-
10hadn do ._u�e-� n. e mal:- forte. 

Juwmtudr " rnvelheclmC'nto. doh limites, duas extre-
1.idades. dua<: tr:-.11i::parências que c-stão do outro lado do 
pelho "" ,-.m dado momento qua1qurr umn das ::ittuações 

"•a.riam �i-rlos problrmai: aoc dono� da� �uao:: Idades 
Quardo uma jo\·em Fe npaixona terrivelmente por um 

ornem M:lduro qur evita l'm envoh-lmPnto com um futuro 
ompromi'"<--o e tenta e$Capulfr deixando evidente n idade 

"'Ue os !t'pir�. pela pre�enc-a da$: ruj?a!" e do� cabelos bran-
� ,::,•, t'-"'ª jo\·pm knta, apó._ todos O!- argumpnto�. fazê-lo 
ntendcr Qnr quando !'-e ama não hâ problema�. nem agora 
n""m no tut11ro. E não con�·eguindo ser convincente na sua 

'• -C'!-perada dispo�Jc:ão faz tudo para parecf'r mais adulta 
madura. r daria tudo por mai!I dr,- ann•. tudo ::"·o em 

,m,.. do amor. do qual o �ru iovem coração foi apo��ado 
Ao contrário. quando um jovem de-.c::carta uma mulher 

·,ais velha que ele e- a olha como um objeto antigo, que não 
m mab valor para a vid:::1 não imagina o quanto está. 

1a�ac-rando uma pr ·�oa qui poderia ser tão útil à !"ua 
'"J\'cntude inexperlf'ntP 

Do outro lado do e1'peJho. não �emente !le retrata o risi­
'· como também :l alma. e !"f' a mulhe-r tentou mer�ulhar 
uma pronn -t:i rom:·• ntica f'lt porque o Que el:'l avistou n'.lda 

"'ais foi Qt:f" uma :ilma innuirta. 3 '.Jroc11ra de forte� emo­
()e!ó!, com um jovem rígido, te"o e aplicado discípulo no 
pr�"ldlzado �o �mor 

O ponto fl'ndamrntal que torna viável o equilíbrio en­
re es�es dois: é 411"tamente a maturidade dela em rel.1ção 

pouca idade dele. 
Por exemplo. �r se aor{'nde a andar e a ler o,unndo se 

madurece para tal. toda afirmacão deverá en.ã amadu­
-11:'cida para formar um ideal. A fruta e!'-tará no ponto e 
· ronta para ser colhida. quando madura. Somente a�sim. 
o1-- a :nulher quando madura é a do-;p CNtissima para 
"'Tln1i:>tar o que falta no jovem que ainda não sabe tanto 
a "'d�� ,.. 1 \'"eZe!l nem tanto do ffn corpo_ OUP seria com 
"ttn ... -....... tão graciosamente amado. reSpeitado e muito 
'tm t .. -.t'1dO lJiDl' esc:a mulher oue nada OE"diria em troca. 
r t"(".,,•.,te tereberia de1e respeito e atenção. 

O Jove-m tem " vaidade a flPXibilidade, '.I riqun� do 
"'f1uw�cimento da" célulal' o or1tulho de olhar pra si. 
�-pr a vitalidade tran!i:bordar, �em caruaco e com intrepidez 

com i.uo achar que amadurecer é privilégio só das outras 
.. u,GaF. E na maioria das vezes. uma mulher mais velha 

at- ele não teria mu,t.J para oferecê-lo - redondamente 
-_ganado! 

Serto e con!iantemente envaidecido com o seu corpo 
JVtm e o leu �rte -'eguro, firmeza e prepotência, que im­
onente�ente deixaria . humilhada aqu<'la mulher que a na­
Jreza nao lhe atribui mais as vantagens da jov1alfdade, 
!go observado com o peso da Idade. 

Quando u,-i envolv;rnento ,e apre1-entam os primeiro� 
nal.s _de uma_ r�J.ç_ão mais_ demorada, o rapaz, alegando 

motivos mais m�enuo-.:, nao compaI"eceria com ela a to­
� O! os lugares, tah·cz tE"mero.•·o doR olhares do� t:eus amigos 

de !lutras mulheres, podendo perder uma nova e jovem 
?nqwsta e se colc:ar expo.�to a detnminados comentArlos 

.A flor, quando ainda botão. ê muito bonita. enfeita 
1 

ualquer ambitn�e. alegra a quem a n:ceb�. induz comple­
amf•nte a_ alma a alegria ao recebê-la como pre�nte Com 

t'las petalas fechadas e mergulhadas no, reus �egre-dos, 
uardam em .-1 uma tranttormacão aue !i:-U:.t>ntê a natu­
za rom �odo o, 1-eus m1�térios dirctam(>ntr ligados a 

'"'ieuis:, podn1a exiblr aO.'l olhos de quem tem oJhOi pnra o 
u" é bt>JO e Jncontinenti: o desabrochar dt uma nor. A 

� usagem do botão para uma !lor completamente desabro-
1.a é nm:,, c-xJ)frit'ncia irresistível. pois cada minuto que 

,. cadii vn QU(• i,;c.- pre�ta mais atenção. e-�tâ ela mal. 
t>utJ. mat" lnge-la, mai" bonita e muts perto de iecar. E 
1da m nuto da rua beleza é mais lm para com,..çur a 
u....,�ar . até findar todo 11que1,� c-olorido e suavidade. 

E n Jovem comparada ao botão, também encerra cm !'=l 

'Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� da Lavol?ra". !el. 767-2725 

PRODUTOS DE MIHAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lngúiça pura d1- poaco, qu1·1jo minas. queijo ca .. 

va.lo. qur110 provolone, muSSDreJa. requei1:io. manteiga. 
medalh�s ( lilt m,ngnon, peuo de frango. k,nbinho 
'e por• :> ) ,  língua recheada, massa para qu1be pron-­

tinha pa.ra fritar, rocambo1e- de frango, lombinho de 
porco rc. brado de 

r�NTRFGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SfMPRF FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

-·-,_ CORREIO DA LAVOURA

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

J)frgun�as. temores, bloqueios, vatdades, Joucuru. lnconse­
quénclas, exlblctoni�mo, coragem. O que é de direito da Ju­
vcntud11. tudo ISl'O selado pela 11u1 pouca tdade, que com 
n..e pl!tnJu do botão mantem toda es•a corrente de com­
portamento guardada num corpinho novo e um rt>!Unho 
perfeito, com uma J)(-Je aveludada como a pétala. 

Já a mulh<'"r, comparada à flor já aberta, es:U. esvazia­
da de QuaJldadC',a pertlnc-ntes à Idade púbere. elo fato dr. 
r.�tar amn.durec1da, não poderá conter, uma ve1, aberta e 
Jlberada de tngenuldadl"s, o� vic-los de uma JuvC'ntude que 
tem o direito de ser como é e age. 

O amadurecimento o torna mats drtf'rminada e firme, 
i-e,zura d:11 sua11 nC'ces.111dade.s e dona do, PeuS1 mais dese­
jado_s 1-onhos e direção a 1-egulr. Incon!!eqüenclas ou exibl­
c!on1 mo já não lhe ca('m multo bem. náo combinam mais, 
ficou lá atrás. 
ncce

t·á
�:��reção é o nova ccmportamento, mais 11eguro e 

Aquela! pétalas qur. fechada.a:. apertavam-!le e expu­
nham-!'e aveludadamentc rr�scas, macias e Usas, agora que 
o flor abriu nú.o expõem mais a sua maciez: abriram-�� 
nmadurccidamcntc e mostram-!<c reflPtidaR e prudentes. 
con:io a mulher que não trm mais n capa da Juventude para 
mo-trar :1� sun!" . Imaturidades. ma, �e vê completamentf' 
de�nvolvJda, pc1r<'m próxima ã saturação e à de�compen­
saçao. € lmport.intc que se saiba que o que é visível como 
o que já não é tão moço, trouxe consigo toda a experiência 
da tran�tormação que é ;t parte ma l� luxuosa e magn lfi­
ccntr por exceJe,ncia. pel:-1 prática da vida e rubmissão a 
prova!! q�e CiJstarn"! que-da� no aprendizado e lágrimas na' 
dura"' _ llçoes. QUC" nao poderia ser de mais ninguém senão 
da ProJ?r!a pe��oa e no momento que se conseguiu apren­
der a hcao e �. obt€ve 3Provação n.'l maior eEcola que é o 
mundo, parte da vida já. havia •ido de..sign:1da e consumida 
por es�(>� ensinamentos. 

Ganhou -s-e p�la aprovacão nas provas morais, mas fo• 
ram o, anos perdidos que corutituiram forma de pa1?amento 
. O �cgredo para o !labor agradável , nobre e de Impres­

sionante paladar de bebidas de.sliladas e de um delicio�o 
\•lnho, c:-t� no período de maturação. 

As ma<?s de um pjntor traccj am com mais perfeição 
qu3:nto maior for o numrro de obras por ele pintadas e 
mais amadurecid03 os �eu:- traço.• 

Os dedos de um piani�ta conhecem de cor a� teclas de, 
pia_no. qu3:nt? mn.t� ele executar ao longo do..� anos suas 
�1_çoes mus1ca1s peta !'-Ua vida afon até que tocar, pra ele 
Ja •"eia uma viai;!:em. 

Tudo nesta vida reauer experiência. e: ai vem a troca 
e o preço. 

A combinação é perfejta, um Jovem rapaz e uma mu­
lher ":adura. sem hum?lh:i.ção, C'H:i parte principal do jogo 
Eles t�m o QUe precisam - ela a ju,:entude dele e ele a 
maturidade e a experiên�Ja dela. ElP deveria coTJtrtbPir c-om 
e reu corpo, _ f�U!I' m_úsculos, �ua forca. �eu enrijechnento, e 
ela o conduz1r1a. guiando e orientando. como um experien­
te _ marinheiro conduz . a embarcação. com toda· as sua� 
llcoes, obviamente ensmnda.� pela vida. o ensinaria como 
a_mar dellcio�amente tantas vezes. que por vezes demora­
riam a de5cobrir de quem !-eria &!- pernas, o faria de�obrir 
l(?do o itpu corpc e tudo ,•obre homem e mulher por �er elP 
vigo�oso e va�oni_l. e o �Pu !'-exo apto. forte e incansável 
quahdades atnbu1dac, ao .1ovem. Saberia ela o agradar por 
completo na_ ho_ra de deltar. por experient.Pmente tocá-lo 
nos l��are� mte1ramente excitantes e ensinar as mãos dele 
a toca-la também na !'!\la intimidade deseio�a. sabia como 
oferecer 3 ele o seu corpo para �er saboreada como um pre­
clo�o vinho; tocado_ dedilhado como um músico ao seu tns­
trn_mento: sentido nfl "Ua plenitude como �e um e!lcultor o 
r, f17P.Sse palmo a palmo. 

E quando saboreado dP1a o corpo, faria questão de ao 
1"1�!-mo temoo o::aborear dele também o �eu. e juntos em­
br1agarem-�e de�!'e preparo que a natureza destina à vida 

El� o en�in:i a sub�tttuir o tímido brijo. por um beijo 
mais de,,.comt'dldo de fazer qualquer corncão dec:obedecer 
�o.• comandos do 11:pu batimento e o <::-l'fnlit\JP tmpublonar-'-t" 

tao ranldamentr romo sp oui�est:" saltar tora do!'I trilho� 
no� quais perfa:z a tua caminhada. 

E tod�i,; as ertrela� acenderiam o seu brilho. quando 
to-:ado to,�e o palato e Pnch::i.rrada eshves�e toda a �ua 
abóboda com um pa'."selo sincrónico das línguas entremean­
do-�"' ... Jucinantemrnte. 

Entr"t:?a-Se PJA Jnicialm,.nte no tfU beijo, e depct� 0 seu 
rornn rom f:11<" mas marcas da idadp e o can,aco do� tecldoc;. 
Contudo, f ntrega-�,. ela c-olen,. na •ua eompPténrta de tan­
,.,nar � Amar f' =' fa7er d<>��P .1ovem rapaz exímio e espeta­
cular homt>m df'dlcado à arte de fazer uma mulher sentir-

:�n�t;t'::;'': ;.;:á�º��
1"v�:�� e feliz mulher quando oa'mor 

-f c-ircun.-.tân,:,tn natural da vida o amndurecer. pratlca-
';0

en
J;s:'a,�t: :e!�ª����

l

�crassar por t.<5se cominho que leva 
Oportunamente a mulher Quando amadurKida. Por ve-

7N:i fOCialmPntP li'V1tada P di"crlminada. olharia no ecprlho 
" per.<'tbPrtR �ohtarlamentt"" o quanto o.:: seu� olho� retra­
t:,.m JO\'� J;ti�de P ainda. rom o tPmpo e a idade Já avan­
�•�i�

o;!l��f����
am com a meima ,-.xpre-SEãO, porque O olhar 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Sf;INOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7%72 E 767-7849 
.,. 

1 ' 

VtNOS: INPS. IPASE, POÚCIA MLJTAR 
DE 80MBEIAOS, CASAS DA BANHA, PETRoeRAs 
v-c.� �� =���DREIRA 

ESSIONÃRIA 0ÇS SéAVIÇOS FUNEIIAAIOS DOS 
CEMrrálos PUBUCOS DE NOVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 

RU��C::ó':E�;;;s ��:;.��:Çu 

PAvlNA 6

POR QUE PAI ?  

JOSe RONALDO BARONI BAEsso 
E-Q'Jct'•!l' de dar carinho 
º" confiar rt• •< U!" próprios tllh03 se outros te en�a 
Receber do outro quando seu, próprio, filhos quer 

narn 
= 

� �  

���� rie ºi�l����o• e nunca e1cutar o que os seu, fllhi:i, 

�: q�
l
;

h
;J�º•u!ªr

ab�����rto. dar ben,, carr�, televisão, 

;�r cqu
;11��� 

distáncb tão longínqua, tão distante ,ntr: 

Receber apolo é tão bom como receber bens material�' 
�a

º
�� �a 

n
v���

c��n��t
.
a inveja aoa outros. ma, Pot1t9I 

Nem o Senhor mesmo sabe! 

����11
t
�������r�����

a ��ª:ne�le lhe chamar de voe� 

Só não c:el porque este afastamento cada vez maior 
Ser tllho e nâo sentir no coração nada do coração 

�a�;
lr

��:U,���
o
� :�t���h
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t
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o
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s
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e
��r��t��os, éãda tez 

Porqu,. tem,.r o próprio Pai e um tanto estranho' 
Pai muito bom, mas pouco amigo! 
P_orgue amigo co1:1verg�· . �ro:<:_ura, dá idéias, confia, .. 
aJud_a �uando prec1�a, da 1p1ruoes, e por que não conse.lb:� 
Herol e aquele que ampara, sem ser t('m!do 
P�ra que i::e fechar, por que não c:onverA.r? 
Nao entendo nada 

��� ��r�:• �!? �����
a 

d�
e
�n���

a por Feus filhos, mas não 
"1; muito triste Fe fentir órfão, com Pai vivo 
Infeliz daquek que não pode nem conve rsar com O •eu p , 
��i

ste daquele que não pode nem falar com O seu Própri� 

Não é fãcil apagar o passado 
Não e !acil para o senhor perdoar 

:or�tÍ� 
fácil o Senhor dar o dinheiro e trancar O seu 

�u.S:n
dho�! 

momento o Que nós prcri �amos é nos abrir com 

Precisamos é de converJa, e não de �ermos só repreendld0,1 
e humilhados . . .  
�

er
Senhor pode não nos ouvir, mas pelo menos Pode no, 

E nós, QUe nunca podemos vê-lo como uma pessoa comum, 
Porque o Senhor só vlve para o trabalho' 
O Senhor não . tem tempo para o Senhor· mesmo 
Para a sua _?Ude, para o Seu descanso . . •  
O Senhor nao tem tempo �equer de perceber ao 1eu redor Todos os seus fi�hos precisando de ajuda 
Ajuda de 1.>:m Pai. e não de um estranho! 
Estranho. Sim, Pois cada minuto. hora. dia. ano que Se pasaam 
�il��-

h
�

r se torna cada vez mats estranho para os sem 
E seus tilho<i têm medo de lhe falar 
Têm medo de perguntar 
Têm medo de pedir. e a� de chegar perto do Senhor 
�orque. para � Senhor, so os estranhos !'â:o bons, corre� 
���-tt1

0���u
:1�f1io;�• �eus amigos. �ão serio� 

E-..<:f.e!'C não prestam para nada 
E nem inspiram confiança.  
:��\��h;�

1
�ão servem nem para serem filhos . • .  

:�
ã�fber mah o Que dizer, �ó me resta pedir perdão. 

Perdão por não ter nascido como as pessoas de quem o 
�����! tanto gosta. em ouem o Senhor tanto confia t 
Feliz Dia dos Pais 1 

28 07 1992 

JERRI - ACMINISTRACIO 
& CONTABILIDADE 

f0ntabili�ade - Assessoria Fiscal e Financeira -egah:açao de Fir-,,as - Imposto de Renda -

V 
Seguro� - - Administração de Empre�,. 

A · GOVEP.NADOR AJ\L\RAI, PEIXOTO, 151 - S/ 305 
NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: 761..flH 

EM NllóPOUS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 1 1602 - Com MIGUEL

V O T O M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA)  

VOTE!\! NOS IGU,\ÇUA>JOS E NOS 
IGUAÇUF:'1/SES! FORA COI\! IGLI/\ÇUINOS E 
IGLIAÇUASNOS! 

; :g8t8���� - Bom filho d,, tara 

IGU/\ 
: SE - Bom /,lho d, fora 

1e;uA(� INO
, 
• Porcalh5o ( nascido aqui DU n °1 

• ASNO - Bo�al l ,laqm ou J, for1 1 
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DE 06 A 1 4  DE AGOSTO DE l 992 .CORREIO DA LAVOURA 

il 

· Irio Informal

TOQl'E ESPECIAL 
Guilherme .rinmtes atrai.ão da RJOSampa d!a 18 ª!Jora. 

101 mudada a data, antuiormente seria d1a 11 Ja,me B1teH­
court promo,·e. . . E no d:a 31 a supt:r festa com_ B�n Lo 
de Paula relembrando !-cus grnndes sucesrns. Quem nao lem­
bra de Retalhos de C�um . Mulher BrasJt:ira , Charh 
BrOl\'11 " tantos 1. tantos h1t.s que nunca saem da parada 
musical? A procura de Ingressos e�tá das ma tores e quem 
cu.da uo setor: CJn-u:.; ! .. 1 .•. 1,. V1c�nte de Paula J\.Ian�o. 

Antes e depois da apresentação de, Benito de Paula bai­
le com Helton e Banda �t:alce. t::m grande tM lo. Jean 
Kuriak com mais uma ca1ção de seu Free Lanccr Journa.1. 
0 bem bolado tablo.de :soc,aJ que acontece com os nomes ma • .> 
Jn oa alta roda. Um luxo na verdade . . . .  Rey Coiffeur em 
ntmo de pn:.s.sa no centro d:1 c1ty, m::mhã dt' v,nte grau:s. 

E quc·m passa c.:om tempo de prt.s-,a: .;.oadia Amarai, '-·m 
p1ena campanha para !Seu 1-'ranchco Amaral, Eleições 92 com 
p.nta de ctar muito trabalho aos candidatos. Não está mo-
1e::a. Um pareo duro de roer desta \'t. Z para todo.s. 

TJ!ES TUIPOS 
J - lia nas brasileiras terra,s, 382 milhões de transa­

.çci.:.s com cntques por mé.s, num verdadelfo univer..:o de 40 
.milhôe:s de corrent,�tas. 

2 - o número d? chEque.:. roubados ou extravia.;o., � (-'>­
ti.nado em 400 mil. entre 12 milhões de ocorré11c1as ü'"':ili­
r.:idas. 

J - As reserva:s cambiai:s do Pa� batem recorde hL::.l ,_ 
r.co na s.usvn, oo.s ponto.s; US$ 16.9 b,lhõtS. Os alto:s tuu­
-c-n:marios do !\.llnistC:rio da Economia e do l:$anl'o C1;;ntral rin­
ro ate de de�a�tre de trem 

,·oros 

A turma jovem está prestes a invadir as prefeituras no 
...1-uo que vem. Apanhados de surpresa p�lo €feito CPI tio PC, 
(),) candidatos tradicionais estão enfrentando o medo dos sell!:i 
:íi.nligru financiadores, que não querem nem ouvir falar em 
c,;uxinha para campanna. Com i.s::.o, retornou a at1v1oadt: 
_pohtico-t:.le.toraJ_ o velho e salutar hábito de mostrar plata­
l<lrma.s e não cifrões para conqu.star o el1;1torado. 

. A renoy�ção ronda a casa dos 60�c e e uma das pouca::; 
couas ))ruJt1vas geradas pelo terremoto que vive o Brasil 
co momento. Pois e. 

CORRERIA 
Maria Sapatão do soçaite quase levou uma �olene surra 

�ta s-::mana no Country. Pela .segunda vez aprontou um es­
candalo tamanho familia dentro da sauna. Foi um corre­
co!re do mulherio para fora da sauna. Ela foi passando a 
m�o grande t.m conhec;da dondoca que não gostou nada de 
ta.s cancia.s e foi chamar o marido que estava no bar com 
t.:.m grupo de amigos. A turma do deixa prá lá foi quem con­
".tg"UIU acalmar os ánimos . Maria Sapatáo �ó sab:a dizer bo­
tJ.ndo as mãos no bolso : Ela me paga. vive me dando bola 

n ahora H sa. da raia Pois é. 
F'ac!l descobrir os nomes tos pHsonagens. 

ASA DELTA 
C1dinha Campos· se�pre foi mulher de briga e de arrojo, de. .. le os t,:mpos da Rádio Jovem �an. Fo; tla que entrevi.s­, _. \'a os artista� na época dos festivais e.a Record pelos bas-1dc_res. ern �!n:i. maravilha e ela t:rava leite das pedras com gE n,e QUe nao go5ta va de falar, conseguia milagres, os caras -Ca.bavam falando e contando segredos e coisas da v'.da mu­·l�a!. Era um _barato. Depo'.s veio para o Rio e fez um super r:;!?le. Salt::i.r ce ;1:Sa delta da Pedra Bonita, em São Conrado. n�o �cho nada de extraordinário Ela já fez tanta co-c:a em t .l�\·,são. j� foi a tantos países· que nada me surp·;eende nE�a coraJo.:sa e batalhadora Cidinha. 

DIA DOS PAIS 
Count_ry CJub promove neste dia dos pais almoço reunin­

�o o .�ane durante a tarde, começa ao meio-d:a. E no dia 
� 1. D:scottcca dos anos rebeldes. está na moda com a volta e tudo o que aconttceu naquele temp0 de confusões ma� 4u� foi uma e�oca boa apesar de tudo. Não existia a pouca ·;_rgonh� pollt1ca de agora. pelo menos nisso vivia-se em L��quil.dade malar. A vida, todos �abem, tambfm era bem !lL.hor, as P"-SSOas saiam mu:to mais e o dinheiro sempre 
:orava .  - �ário Marques fazendo um trabalho puxado em .. a. avc.md:as, ba.r;os da cidade com Hum;nação, sanea­!_l;thto e pav1mentaçao, limp�za, melhoria e manutenção. 
i'"'J 

bairros se�do benE.ficiados . .  · .  Lions Clube de Nova \""r�t����rn:svi
4

d�0��:arde de cha na RioSampa com bin-

4 

Delicado o �tado de saúde de decorador famo:•o da .. dade Muito delicado mesmo . Graciette Grace, nossa 

1, 
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brilhante JÕrnaJl!=ta, ca�ada de�de semana passada nova vida 
e a menina está nai- nuvens. Torço pela felicidade do casal, 
merecem . . . Rápida circulada pela paultcéla. tempo apenas 
de rever amizades em tempo de frio, quai-e abaixo de zc,ro, 
o. terra da garoa ne,.s:sa época é na verdade lnsufortàvel O 
frio é demais, apesar de vasta programação noturna 
Etevaldo Brandão colocou mansão à venda. perto da ron-
tcinll. quer USS 200 mil Boletim do Country Club a Core;, 
('irculando na temporada . Show de rock agita o Esporte 
Clube reua<;u nPste final de semana, altos agitos na área 
Aparecida Tinoco e Mário de Carvalho receberam para mo­
vimentado almoço na quarta-feira. novis�tma Idade do fl� 
lho Carla!'! Davi Já o neto Junior ganha fe�ta em setem­
bro. um ano Segue a novela Ludo Amon. Altamir Gomes. 
ninguém sabe no que vat dar o final dessa novela . Se• 
guem os pagodes domingos à tarde e �egunda à noite no 
Leão de Nova Iguaçu. depois, lá por �etembro, começam os 
enF2los para o carnaval 93. Carnavalesco do ano Que vem, 
vocês sabem, é o Fãbio Borges JOCA dispara em Belford 
Roxo, .có dá o nome dele em se falando de eleições, e::.tá com 
uma ::uper equipe trabalhando. deve ganhar as eleições com 
certeza. . . Edinho Buriche promove neste domingo, dia dos 
pais, pagodão no calcadâo de Belford Roxo com Ana Clara 
e Grupos ReJíqu.ta e Lá Vem Samba, começa no final de 
tarde . 

LANÇAMENTO 

CoJgate Palmolive, lider mundial em produtos de higie­
ne bucal. colocando no mercado brasileiro o creme dental 
.Júnior, sucesso em mais de 30 países. O produto está sendo 1'lnçado para atender à cre5cente demanda de um mercado1 

< 'lmado em 5 milhões; de '"rianças pertencentes às classes 
A B. A empre,;:a espera atingir, até o final deste ano. 30% 
de , mercado . 

ROTAÇ.'.O 

Acho l'"]Ue a produção do progra�a do Clodovil esta 
cem certa (Fficuldade para levar convidados ao programa 
de segunda a '"exta. Nomes com pouca expressão têm ro_do� 
piado por lá. Clodovil continua insistindo naquelas coisas 
anb S"B�lº� TC JOd a (,(,(,.,O"B5nl'lSU1 ap n-eJjj na:s- pmb .. ap 
não interessam 2 quem està vendo o programa em casa 
Parece que menosp;2za o interlocutor, dá essa impres�ão . . .  

. .  Por faléncia moral e descrédito pessoal. Napoleão 
Bonaparte foi exilado para a Ilha de Elba. Por causa de 
um "Elba", personagens elo caso PC poderão ser engaiolado5 
na Ilha Grande. Pois é. Tristeza. nao? 

. . .  Pobre Brasil. Não mereda 1sso. Ou será que nós não 
merecíamos que as coisas chegassem a tal pon_to? Uma ver_­
gonha. No exterior as pes(:oas debocham e riem do Brasil 
e nem dão bola, a única coisa que fazem são piadas o tem­
po todo a respeito da política brasileira. Uma vergonha! 

MOMESTO 

e Um novo esporte, vindo da Argentína, toma conta dos 
atletas da cidade: o paddlé. Uma mistura de frescob_oI 

com squash. Virou mania. e Mui�a �ente dil'=ltraida nao 
co?lseguiu ainda descobrir o que Jo Soares coloca n_a�ne}a 
canequinha durante o programa. � :_efrlge!ante dletet1co e 
nada mais. e Leandro e Leonardo nao estao com a bola de 
antes dentro da Globo. Os especiais não estão mais dando 
tanto o que falar. Para o mês que vem foram escalados re• 
forcas de pes:o. Elvmar Santos entre eles. • Longo P_apo 
com Elymar Santos e'-ta semana. Agenda lotada e prestiglo 
sempre maior do cantor que está superando todos os can­
trres populares deste Pai�. Ele é um astro maior e di:"�o não 
há mais dúvidas. O novo df<:-co sai 10'50 e vem com um pu­
nhado d� mú:;cic:\s para ec;tourar nas paradas. O grande hit 
do momento é "Subindo pelas parede�" que toca ao lado de 
"Tteu .Jogo••. verdadeiro estouro das oaradas de suces�o P.m 
92. e Jofge Abrão troca de adres!l'e logo. Muda para apar• 
tamento amplo. com varanda e com imensa área. O novo 
r,inho ele mostra para os amie:os durante pequenos Janta­
res que vai promover a cada final de semana. 

ANIVERSARIANTES 

E··tará aniverfariando no próximo dia 14 rrrxta-!elra 
próxima) , o nosso amigo <" colaborador Geraldo Jo�é Fer• 
reira. veterano representante em nossa ridadp do centená­
rio _iornal "Gazeta de Notktas", do Rio de Janeiro. O velho 
amigo Geraldo. QUe também é funcion:írJ0 aposf>ntado d:l. 
Rede Ferrovlárl3 Federal. nos informou Nta semana aue o 
seu niver será comemorado numa churras-carla da Presi­
dente Dutra. Ao amigo Geraldo, ac: felicltacões deP:te rolu­
ni!!'ta. • Ne.:-:te �ãbado, que-m aniversaria é a Ora Maria 
Carmadella, titular da. Delegacia de Mulhere'> desta Co­
marca. Maria garante que va1 receber "1eus amigos e admi­
radores :1este dia 8 com uma grande feijoada. 

íl DIA onç PAIÇ 
GERALDO )OS€ FERREIRA 

Mundo afora, Deus é Pai. 
Pat nosso que está no Céu. _ 
Todo per!elto. todo santo, todo eterno. todo tudo. 
O famoso prellador lã advertia :  "Não compares Deus 
com nosrns pais. Pals Jl0ssos, que estão na terra. 
Pouco perfeitos, pouco santos, p o u c o  duráveis, pouco 

pouco" 
COmo o Pa\ No�so é dlferente do noi:::so pal 
Porém , é tão diticll ser pai que o próorlo Jesus, 
filho <!nas vezeo: do mesmo Pai do Céu, não quis 
ter nem �er pal r.,a terra. 
S6 ouls ter mãe e Mãe perfeita . Por que? 
A Mãe se glorifica - ao pai se critica. 
A Mãe te apoia - ao pat se oede o teto. 
A Mãe se dlz tudo - ao pai fica-se mudo. 
A Mãe se dá afeto - contra o pal se rebela. 

1 
1 

1 
1 

Pol! que sois. oue somos, não vos queixeis de �erdes 
pais. Copiai o Pat No�o em nossa� vidas. Não vos 
compareis com No:-· �o Pai. Sêde felizes por vos 

oarecerdes com Ele, o Pai. 
Sedes Pals, e sedes. fellzes. 
Não s6 neste dia, mas em todos os dias do ano sois 

1 
1 ' 
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Neste sábado. a partir das 22 horas 

MILTON MANHAES & SUA BANDA 
LA VEM SAMBA • FILHOS DO FORRó - GLOO'S 

OJ's MALBORO 

- Damas grátis até às 22h30m -
Todas as quartas-feiras - PAGODE 

Início às 19 horas - Conjunto Lã Vem Samba 
- Entrada grátis -

'Rua Bernardino Melo. 1 . 835 - Nova Iguaçu RJ. 

1 � CRECHE �•-7 �r 
llJ ITAf\llAR SERPA iiJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

R'JA t,lària <S. Andza!M N':' 13.J-M.,tco ll•N,L ----

IBAÓ\Ro 1/I 
O sabor que combina 1 
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VASCO DA GAMA É O CA1'1PEÃO 

DA TAÇA R10 
MOSCOSO JUNIOR 

No período de duração da Taça Cidade �o �to de Ja­
neiro ver.são 1992, criou-se uma grande polem1ca. A dts­
' ussã0, como quase sempre acontece nas competições fute­

olisttcas em nos!!lo Estado, girou em torno da r:ná organi­
ação da Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 

_ FERJ -, entidade responsável pela promoção do cam­
f'eOnato. 

Bem ou mal organizada, pouco ou muito prestigiada. a 
verdade é que o time do CR Vasco da Gama, domingo pas-
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·ossibihtou ao Vafco uma chance de participar, em 1993. da 
Taça Libertadores da América, que serve de trampolim para 
alcançar o direito de d�putar o título mundial de clubes. 

o Flumtnen!'e saiu na frente com o gol assinalado pelo 
centroavante l::Zio. em cobrança de pênalti, aos 42 minutos 
do 1.0 tempo. Luisinho empatou para o Va�o aos 12 da 
f'tapa complementar, cabendo a Bismarck fazer o gol da 
··itória ao:· 36 mlnuto5". O Vasco sagrou-se campeão jogando 
1ssim escalado: Carlos Germano; Dedé (Cássio) . João Luiz, 
1'inho e Eduardo; Luisinho. Flávio, Leandro e Bi-'-marck: 
"aldlr e Roberto. Técnico: Joel Santana. o Flurntnen�e fol 
� campo com : Jeferson : Itaberá. Márcjo, Sandro e Paulo
Afonso; Pires. Bobõ e Andersen <Moresche) ; Renato tMá• 
:-iol , Dio e Rogerinho. Técnico: Artur Bernardes. 

VASCO 5 X O NACIONAL 

Quem pensou que iria ficar s-ó nisso �e enganou, pois, 
valendo pela Copa do Brasil. o valente e aplicado time do 
Vasco da Gama. na última terça-feira, em São Januário. 
no jogo de volta. goleou o Nacional. de Manaus. pela con-
� agem de 5 a O, garantindo. dessa forma. �ua participação
:-ia próxima fase da competição nacional. O próximo adver­
ário da equipe carioca será o C�A. de Alagoas. 

Sou torcedor do CR Vasco da Gama. e, por i�o mesmo, 
·stou prestando e�ta homenagem ao time. Não deu para 
::anhar o Campeonato BrasilPiro no entanto, Pabemos oue
,., time do vac:-co é urr. dos melhores do Brasil. Assim, sendo,
ainda dará muitas alegria� aos seu-� fiêis torcedores. 

ARRAIA IV CENTENARIO 

Surgiu com ab':'oluto �ucesrn o "Arraiá do IV Centená­
,.10··. Promovido pela primeira vez por Toninho, o ca:ndidato 
-i. vereador, Amer e César. a citada festa caipira aconteceu 
sr:a Rua Salobrande, em Ambaí, na última sexta-feira. sá­
',ado e domingo. Neste final de semana a animada festa 
erá continuidade com a equipe de som do Hélio. além do 

'::onjunto Jovenildo Samba. de Soninho e Mazinho. Neste 
egundo final de semana da festa várias quadrilhas irão 

·� anresentar. Entre elas estão : Renova.cão (BNH-R0cha 
":"ohrinho1 .  Fazendão e São Pedro. Céu Azul (Ambaíl , Mo­

"T"f'l"lh" ,. Ti� Fátima. Vai Quem Quer (Luf?;; de Lemos) .
Fubá. Tudo o u  Nada e-Novo Horizonte. Zé Mané (Bairro 
�-t.'lf02"Q • e Sucateira. E-<itreJa Guia <Filf't1eira - Vila de 
,......ar• 1 " Tio Nonô. A quadrilha Brega e Chique. do Ba.irro 
Botafogo, fará uma apresentação a convite dos organiza­
c1ores. As mtl-lbor�s quadrHl,a-· receberão troféus. Outro atra­
tivo da festa está �endo a barraca das "Peruas". Lá, as duas 
'ovens simpáticas Eliete e Nini. fazem um atendimento de 
Primeira qualidade. �ervindo cerveja gelada e salgadinhos 
delicioto.s feitos na hora. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 
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<um NOVO CONCEITO<" 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

" VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICH)NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
♦ DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 -

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LAVOURA 
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HERôlS NACIONAIS INTERROMPEU 

CAMINHADA VITORIOSA DO FOFINHO 
de.rança". confia o jovem atleta . O Herói<:: 
Nac:onais venceu jo92ndo com· Nelson, 
Ednalào, Joca, Dario ( Toninho ) e Ângelo: 
Cici. l\.-larcos e Britão: Julinho. Roleta e 
Euqênio. Técnico: Careca. 

·Neste domingo. o Heróis enfrentará o 
conjunto do Uirapuru . Para este jogo. o 
técnico Careca deverá manter a mesma e�­
calação que ganhou do Fofinho. 

A boa equipe de futebol adulto do He­
róis Nacíondis. de Parque Flora. intercep.­
tou a caminhada vitoriosa do time do Fo• 
fmh o .  No domingo passado. no campo do 
Intimidade FC. no mesmo bairro. o Hcrõb 
derrotou o Fofinho, que estava invicto. pelo 
placar de 2 a O, gols marcados por Britão 
e Eugênio . A partida fo1 válida por mais 
uma rodada do segundo turno. do Vl Cam.­
peonato de Futebol Amador do Parque 
Flora. �I Os outros resultados de domingo pas• 

Segundo Ednaldo, atleta do Heróis, sua �� . ..io foram os seguintes: Dezesseis Unidos 
equipe fez a melhor partida dentro da com- J x 2 São José. Hiata 3 x O Casinha Bran­
petição . HSem dúvida nenhuma foi « m_c- ca . J uventus 3 x l Sampaio e Santa Fé 2 
lhor apresentação do time . Como prémio. x ) Unidos do Bairro Botafogo. Heróis 
além de quebrar a trajetória mvicta do Fo-- Nacionais e Fofinho lideram a competição 
finho, ainda conseguimos conquistar a Ji... até aqui .  Os dois estão com 22 pontos ga• 
de.rança do campeonato". disse o jogé1dcr nhos. seguidoc, do Juventus que tem 21 . 

cem um ar de satisfação. Nev Cláudio ( Juventus ) e Zequinha ( Uni-
Ednaldo acr,�dita que o Heróis tem dos do Bairro Botafogo ) . são os artilhei• 

tudo para chegar em primeiro lugar '10 H- ros, cada um já marcou 14 gols. 
nal do certame . "Nossa equipe atingiu seu 
melhor conjunto. Estamos nos entendendo 
muito bem dentro de campo . Se continuD-1' 
neste ritmo, dificilmente perderemos a li---

O BS . : A rodada deste domingo não foi 
fornecida. 

UNIDOS DE OLINDA E GOLEADO PELO BEIRA RIO 
O time de futebol veterano do Unidos 

de Olinda FC. numa partida amistosa rea.­
lizada no último domingo. no e a m p o do 
Ás de Ouro, em Anchieta, sofreu uma der-­
rota de 4 a O para a representação do Bei­
ra Rio, do Bairro Cabral . Edmilson, Café 
( 2) e Minhoca marcaram os gols da vi•
tória. 

Na reaHdade, o Unidos não apresentou 
o futebol que está acostumado a desenvol• 
ver. S e m tirar os mérítos do Beira Rio. 
que foi, sem dúvida alguma, bem superior 
que seu adversário, a verdade é que o Uni• 
dos estava mesmo irreconhecível. o que
acabou lhe custando a derrota pelo placar 
elástico. 

EQUIPES 

As equipes formaram assim: Unido� 
de Olinda - Carlos ( Sérgio ) ;  Terezo 
Valter. Walmir e Geraldo: f!lcio, Wilsi­
nho e Adernar: Manoel. Ricardo e Chibil 
( Wdlian ) .  Técnico: Pedrinho. Desta­
ques: Valter, Elcio. Walmir e Ricardo . 
Beira R10 - )air: Biguá. Paulinho. Selmo 
(Alair ) e Edmilson; Chico, Minhoca e Tu­
nico: Celso ( Café ) .  Samuel e Carlinhos.
Técnico : Carlão. Destaques: )air. Café.
Minhoca. Celso. Chico e Edmilson . O ár­
bitro foi Luisinho . com um bom trabalho. 

O Unidos de Olinda jogará neste do­
mingo com o time do Bola Azul . A parti­
da deverá acontecer no carnpo do As de 
Ouro. 

Multa.:.. � u r p r e s a .. acontecendo em Bar<'e'r\.d/;, nos Jogos O,impicos · �na. 
muitos, com toda certP-z ara 
que catuou mais tmpa-"t.-:i

a. .. a a. de::;cla.tsif1cação. n:u ·�elt ?l 
vas_ norte-arnertcanaa. � ti. 
toctsta. Carl Lev.·Ls, <ie 3f�;tCom isso, Lewt.s não Dói! tentar o b'.camr,eonato Jl.u:t l. pico nos lCO metros r­ttndo ficado a medalha <:. our� para o inglêJ Lin1or1 <?.hnst1e, que agora e con,;. oerado wn ''The Flash seja. o mais rápido do m�.r.�

14
• A maior parte doo tor;; 
�or� do FJam�go, apô5, 0 1 Jogo na d.eci:ao do Carr,peÓ_ nato Br�1leiro. contra O Bo t&fugo, Ja comemorava. me mo timidamente, a conqUl.!t., 
do título. Com o Sr. Ed1,.. Cândido Ferreira da Cu'lb � 
ftel torcedor do rubron� não fol dlferente . Quando. terminou a partida, ele e aJ.. gun5 amigos saboreavam ltna cerve�a b e m gelada em &:u. Bar situado na Alarneda Fio,. ra,_ 241, em P.arque Flora. 0e. po1s, no 2.� Jogo, foi Só coe. flr�ar o titulo e dar coou. nu1dade às comemoraÇQea • 
O eficle:1.te jogador Munji­nho, zagueiro da equlpe de futebol do santa Fé FC, !oi escolhido o melhor jogador 
em campo, domingo passado, 
quando seu time venceu o 
Unidos do Bairro Botafogt 
pelo placar de 2 a 1, em pa:-­
tida válida por mais uma ro. 
dada do VI Campeonato de
Futebol Amador do Parqu!' 
Flora • Por talar em Santo 
Fé, o diretor de futebol, Hi!­
ton, revelou para a reporta. 
gem do CG q u e três atletu 
estão reforçando o e1enco; 
Helinho, Marcos e CuJa • O
Sr. Geraldo correia. propne. 
tário do Bar e Merceana 
Cearazlnho, que fica situado 
na esquina da Estrada do 
Ambaí com Alameda. F1ora. 
em Parque Flora, é torcedor 
fervoroso do Botafogo. Ee. 
juntamente com seu filho 
Evaldo, administra seu co­
mércio com bastante emoe­
nho e dedicação. 

CINEMA"

CTNE \'ERDE - ":l0boJ0X -
Cs Glariadores do Futuro 
tficção> com Gary Graham t 

Annie Marie Johnson. ·•R,>­
mance C1ásslco" l�exo, com 
Paul Thomas e Des1ree L;W. 
Censura; 18 anos, Horano: 
14nl0m - 15h30m - lõhlil:ll 
- 18h45m e 21 horas. Praç1 
da Liberdade Tel. 76i-rnl 

CINE CEl'<TER 1 - ·Maqu.· 
:ia Mortífera 3·· dança.nen· 

to 1 íilme de ficção. com .\fd 
Gibson e Danny Glover. Cen� 
sura: 10 a nos. Horário. lJn 
- 15h - 17h - 19h e 21 bc· 
J:,S. 

1917 � ClNE CENTER 2 - ·rnstl:-:o 
=.::::::::::_ selvagem" com Michael nou-
- -- ,._, ' glas . Censura: 10 anos. �Ql 
-=' = = . rárlo : Hh - 15h40rn -, 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

== -. 
.- som _ 1ah20m e 21 hor�� 

-= ._ w CJNE CENTER 3 - ·•SODCiffl• 

== 1987 
bulos" 1terror1 Um rume

i;; Stephen King, com ª;ti 
Correio da Lavoura J Kiamer e Madchen An 

jO" ' 

A T A C A D O  E V A R E J O-----� ....
.. 

POllJ\1ECIMllNl'O A DROGARIAS, FARMÃC!aS, PEIIFOMARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl8UIDORI MIRCiJIDES lffll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  1 6 1 - 2 0 7 9

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L 
R u a  Lu i z  Sobra l ,  6 13  •

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M I R K il O - Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, ),790 _ T d. 767 _94e7Centro - Nova Iguaçu - Estado de, Rio de Janeiro 

- Censura : 14 anos. 1:�l; ú
13h - 15h - 17h - AV 
horas. Iguaçu ee:i.ter .4:gO 
Mal. Floriano Peixoto. 1 
- Tel. 768-0767 . 
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